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Anna     14$000 
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Trimestre 4$»Oo 
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S. Paulo—Terca-feira, 12 de Maio de 1885 

Assignatura para o ioterior 
Anno 18$OO0 
Semoatra    .    .   ,    ,   '.    .     8|000 

NUMERO ATRAZADO 100 rdli 

Pagamento adiantado 

T7pogra.pIiÍa, ma da Imperatrii, S7 

3V. &&±& 
rasldanu a% CArt*, o gtmU nnhitwdo « M«W- 
■ididtt   da   aDbttilnlcflDi   BIB IhiaoBVindo dlMrà'' 
verjlada porqn* BtU imporUva ft in» danlislOi pfii'' 

ÍBMr-ia • obra  ■•»» labilltuido pilo Alho d«' 
Roaul,  asoaulhado por IID aiTOBUO 'vrotarod 
•onfontor a dlrtatorla que BIO ham néMnidftda '' 
Í9 Ul labitltaltlo,  pau qo*, ifabs aboadancte ( 
saruD patim o «Diiaflno BIO llia angnMBton o dl»-' 
mrtro  do «ano geral, invantan a tal ragnlariugEft   ' 
da pana*, vando-ia an diSanUadii, para tnaUfl»' 
tal-a   larantoo   a kalila qna a pOTO havia dilatado 
01 oriâoioa  dia «kipai para gaatar a daaptrlieaií 
Rgoa am grande easala a até para «altiTar a.agrtla 
em granda aaoila. 

NIo ba tal deapardUia da agoa, i nua faliidada 
dizar-ia que íanai dilatadei oi orlfldM dai akapM 
porqaa eetia aatSa ligadii   ao anaanaaaRU gatal a 

aDuinimanta eiti embaixo daa Mlgadai • au 
ealfadaa Dínguem loaa aam aanaaatlmwata da M- 
mara. '' 

A «amara tam dada liaauga para Uvaatar M Ml- 
gidaa t6 a onioamente i praprla aompa^Ua.  '   ' ■ ' ' 

D amais para o «ontomidot dilatar oa orlflalea du 
abapBB praaiaara ^nrtar 9 WB prnprl» anaaaamaita— 
ao qaal a ebapa adbara. 

Sa porvBotara hoaTeaaam abafloa daWam aa pedir 
leia eontr* oa abaaoa maa alo arregar-*a a gCMotk' ' 
o direito d« ponir, attaatando «antra a íi doa Ma> 
traatoa. 

O garanta da «ompanhia (am O prataito d* raga>   - 
liriaur BH panoaa da agoa, «d tar« nm flai «rtmlaú> 
Eo qaal o de redoiir aa penaaa de agaa qna era pra- „ 
prledada alheia, i quarta parta ; prft««dimanta M^è' 
qna pela noiaa legialagta i alaiaiSaado tonodalla* - 
tu maito grave. 

Von apraaantar axamplaa qna naraaarla a attsa* 
;Eo da Aiaemblda parqna alo asamploa afflaiaai; 

Bsrnardino Uartina doa Santoa, 8aut«« QomM A 
Alvai, Manoel Flaranaio Sarpa, fi«timn« d« tal ra- 
golBriascBo, âfando Uo ladniidoa a ponta d« Blo 
taram mnitae vaiaa agoa para b«b«r, laqnmam i 
oamara maniaipal rariflaasla. 

Esta mandoo eigotar a «aixa do piioMlre • U' 
oroD-a, bam aoma í torneita a roltando 2d horu' 
iJepoia qaabroa os ladrai, a madida a Bg«a antr^da 
nBaaaa longas heraa variSton 116 litrat. 

Ka «aisB do asgnndo <r«tifltea-aa a antrada da 
nn litro em 5 ninatai a 96 aagandoi; « a» do tM- 
leiro, nm litro am 7 miantai. 

O noaao illnitrado amigo o ar. C. da Andrada* 
digno ioapaator da Alfândega, mandoa aortar • aa- 
■anamanto porqae não tinba agaa a maior pMta 
doa diaa para oa aaaa empregado* bebaraa. 

O «ommandaata da «ompanhia da aprf adiafa n^ 
norai, vende-te am «onaaqaenaia da tal ragnUrl- 
aigfio «em agoa para oa myataraa da «na r^partisla, 
repr«e«ntou i aamara mnaiaipal, a aita mandea 
qna a «ompanhia raatilniaaa a panna ao ata priml- 
llvo «atado, por ler propriedade a «aaitar da ttãm,., 
petiiTs oompra a o gerenta ebad««an. 

\ anbstanaia da auotorisasSo da lái n. 66 da 0 da ' 
Maio da 1S63 nSo poda maia ««r iB*o«ada par tar 
gadnoado som o «onlraato da 1B70 tambam ravagado 
pela aamara. Inntiliaada a Boateriiaplo oaraala a 
eumpanbia da ontrapara a aontraato da 1888 anlle, 
bam «orno o additíTOi por falta dalla. 

Doa trea advogadua notaraia dnta «apitai aoaá 
anltadoa, dooi raiponderam i «oBanlta falta «oa 
toda a maliaia pala advogado da aampaahia para 
illndir a eata Aaaambléa, a «aai raapeati* foraa 
pnbUaadaa. /^ 

Porqna nSo ee pabliion lambaoi a rtapaala ia tr.' 
dr. leio Mande* ! Foi purqoa a ar. dr. Joio Maad«a 
da Almeida peifeito oonhaoedoi doa «oateaMpa ifavi 
pondan pala lattra doa aontraato*. 

KSo agradon a lardada ao garanta di aompanUat 
maa o manto da falaidade i mnita «arto ptra m«e- 
brir a vardide ; esta üaa ««mpr« aon a brnpo da 
fdr& para reprodniir aqnalla ««a o aan eipalhe 

Sr. presidaota, o ar. Jalo Oatario doa Santaa, 
ptesidantu da gamara mnniaipal da Santel, aaga- 
aianta sbaatadu a honrado, homam da tado a eri- 
terio, «onvidon oa Beoí «allegaa da «amara para 
ama raanilo em sna aaaa aüm da diiantiram a da- 
libararsm aobre aa proridenaia* a adoptar-*a: maa 
por infeiiudada aaaiattram a aata reanifo o garan- , 
te da «ompanhia e □ aao advogada. 

Este illadíndo a ba& fi do praaidenta da unarai 
fel-o aaailar o tul adriüivo de 15 da Novambra da 
1884; a o ar. Joio Oetavto, praaidenta da «amara, 
(lela estima e eoaaeiio qna goea, iUndide, «Marra- 
toa Bamsigo a maioria da oamara, «ouagQinda-ia 
Unalmanla qae a oamara eonaordaaaa em enviar a 
aata AaaBmbláa o aontraato da 1832,'bem aaaa O 
additivo da 11)34, aem oomlado haver anipanata da 
aiaou^So daate qna dearetava a dlminDÍGÍo da agna 
lom o titnlo de ragalanaaflo da penai, A viala 
dialu o gerente, aaonaelhado pelo aao advogado faa 
valor oomo Ui o qna DSD é lei I e envioo ao gover- 
no da provinala uma rcpreaantafSo qne i. ax«.| a 
ar.   pra^idante affacton a eata oaaa para dalibarar* 

Comeeon o gerento entSa a regnlanaar aa peaia 
de agna em a>Hia de partiialaraa ; maa enaontrea 
l(gd oppiiBí^So, o povo reoonheaao palaa primaima 
re((aUriaai3da que atta aervipo importava radaa^ 
$ão de  aguii a 4> parte, e por tanto ara nma vla^ 

míMk PROVINCIAL 
4a* ••■>*«» ok-dlnarla aosSS de ' 

Har90 da ISS» 

rvasiDtNoiÀ 00 aa. a. LDBÍ.T0       -'.'''■': 
{Yiot-prtiiámtl») '■"'''. 

SÜMHAMOI—BiPiDiiNTa. — RadaacflM. —Òb»r- 
vagSea e leoiierimanta do ar. JOBí Vlcanle.—OR- 
DEM DO DIA.—Orpameota provlnaial.—Obiarva- 
(lu douir. O, Redrigoai —Dltaa do ar. Lopa* Che- 
T«*—Dita* do «r. Mnnii de Soaaa.—Dltaa do ar. 
Jalo Baano —Dltaa do «r. Joai Vlaaata.-Votaaio. 
^ObaerfatBaa ereqoarimaata do tr. Brtga Pilho. 
—Cartório da Càmpinaa.-Bonda para Lavrlnha*. 
^Obaerraglta a«m«Dda do ar. Rodrigo LobRto.— 
Raqserlmanta do «r. Abran«bai —ObiarvagSaa do 
ar. R- Lobato.—Dita* do ar. Abranahtt.—Bieen- 
dt« doa ira. Joio Horaea a Joié Vjaante.—Agaaa 
de Santo*.—Dtatnrao* doa ara. Gnnha Moreira a 
Bvarlita Orna.—Obaarva{04a doe ara. R. Lobato • 
M. da Senia.—Rsapieatlma á Sorsaabtna.—Dia- 
«oraot da« ara Mania de Soaia, Qaeiroí T«11«B a 
Parreira Braga. 

Al 1^ hen* a <B*1* ^* manha, faits a ahamada, 
aaham-ae praeante* aa ar*. R Lobato, S. da Motta, 
C Moreira, J. B«eno, A. Qoeiroí, Jvio Mtra«a, L. 
ChatflB, Joii Viaanle, R. de Oliveira, F Braga, Q. 
TellMt Piadada. Leonel, B Crot, C. Rodrignas, M. 
da Sootai A. doa Santos, V. do Pinhal, Maraaa fiar* 
toa, C. Toledo, H. Prado Joolor, A Ooriéa, Carloi 
Aranha, Braga Filho Pereira da Onaba. 

Abie-ieaiaiilo. 
B' lidae approvada a aata d» antaudante. 
ü SR. 1* aeCRSTARIO IS o tegolate 

EXPEDIENTE 

xaDACQS» 

81o approvada* aa legniatai: 
Do projealo a. 118. 
Do projeato a. SS. 
Do proiatte a. IH. 
Da ameada a. 2, ae projeoto a. 223, aebie dlviiai 

Daa amandai n«. 12,15 a 2i ae projaato n. 61. 
Da emenda a. 4, a* projaato n. ISO. 
Daa poataraa aa. U, 15, 38 e dO. 

O ar. Vlottota de Azevedo praana- 
•ia am diatatee qae alo reaebtuoi. 

B' apoiada • poite am dlitatalo e legnlala 

ii^traaiHXitio 

« Raanalre qae ee aaiba do governo da proviaeia 
am viriada de qae lei íai taanalarida para Lerana, 
anda «e aaba faáaalenaadoi a aaaola da «HO naica- 
Uno de bairro do Tlaagta, daqaella ma^alpio.-V. 
de Aievada. > 

HIa havendo qaem pega a palavra, anaarra-aa a 
diteaMBoi *, proeadanda-ie ( votagle, i approvada 
■ raqnarimante. 

'■tr ORDEM DO DIA 

O «r. Ja&o Bueno (pala ardem] r«qaer e 
obtém Invereio da aroem do dia para aeram diaiotl- 
dai «* amendaa qae aa aeham am 4' dittaaaio, e da' 
pait oa projeataa qaa B« a«ham am 3>, eam prajolio 
da diiaaaite de orfamaslo proviaaial. 

. ,■. S   ■ 
oagiiHHTo PBOTiHOiÁi, 

Entram em 4* dlaaoailo e* «mendaa afr«raaidaa 
ae projaala de orgamanto proviaaial «m 3*, 

O «P. Cendldo Rodrigues t-Sr. pro- 
■idaala, entra «a tmandai apraBentudia a ■•?''" 
hontem. flgora a qna manda dar i Si nm aniilio da 
qnatro eanioi. 

Taade em g«ral me manlfattade aontra astea ao' 
lilloB, i ia meo dever ezpliear o metiro paio qaal 
dai o mea roto favorável a eate aaiilio. 

Ba «atende qne da«de qae tamoa a religiSo da Ba- 
tada, daada qaa t«moa nma «alhedial, esta pertanoe 
a toda a provinaia da S Paalo, a por aonaegointe 
deve atta «Diaorrol-a am enai nateaaidadea- 

CoBo V. *x«. *aba, a Sã, om templo aamptooaoi 
axiga qnaaiia nlo peqnena para laaa teparoa, para 
a« «oaeerte* da qna neitteita. 

SobatrlpiSai popolar**, aaxiliot da fleit qna tem 
eontribaido, tem «ido oi »«io« ds levar t qnetl «oa- 
alnile aa obra* daqnalla templo 

Nlo aa podaada meia langar mio deiaaa reoaraca, 
a digno vigário geral padie i Aaaambldt tBta aazi> 
Ito, a «n nlo p«dia deixar da dar men voto, porqae 
entendia qaa era da aaaoMidada. ■ 

Auim Joitiflae a ezeapçio qna abri am mea pro- 

«adimaato, qae leai aldo eempre votar «ontra oi ao' 
liltOB. 

iMoito bem do ar, Viaenta da Aiavgdo.) 
Aproveitando a oBaaalIo, a «aaa ha d« permittir 

qa« maaifi9ta-aa relativamento t nma amandi qne 
pataea naata AlBimblda, a para a qaal nlo «oaeorri. 

V, axs. «aba, ir. praild«nt«, qne ha am todas aa 
•laiaaa da iodedada nm lantimeata qaa aa danemi- 
aa—aaplrlte d« «laaie. 

NBo poato aai eilranho a aaie aaatlmanto e tt 
anteponho a ella o intar«aa« pobliae qa« aqai ra- 
praatnte. 

Portanto, faieodo «a aata anno, parta da «ommle- 
aKo de faienda, é de men dever d«<Urar 4 AeaambUa 
qaa foi eompUtamante «xtranho i radeeglo (« maa 
vfir—Injneto), qae foi vetada aem relagSo aoe eoga- 
nbelroa astiea da provinaia. 

Entendo qne foi injasti eaai Tadnt;So porqaanto, 
aaiat dona oniana fontaionarior, e prineipalmeate 
am, anasprem parfeitamante aana dareraa, a nSo ma- 
reaiaca Desr tSo radoiidod em tena veoaimentet. 

B' a primeira vai qaa fago parte da eamniiiBao de 
íatend» e foi-me leilmeaia daloroao qae Bo projealo 
de orfiameato flgarsaao eata radaepie. 

A «aao toda aaba qao eu nBa aiattrri para etia, o, 
qaando redn«tBo devaaaa hivor, alteataa aa «ondi- 
(Oet preaariaa do th««oaio, devia aer «Ua de moito 
manot, e DSO deixtl-ia reãotidoa i matada de teai 
vaoeím entoa. 

EJ pejo lioanea i «asa part aoasigntir noa annaaa 
qna me proonDoiai oontra e»» radas^So, quor no 
aeio da eommisblo, qoer no reainto d^ata Asaambléi, 
aBBÍm oooiO tambeiu qaa totti tontra a inppraaaao 
do landa de emantipaglo. 

Oa ara. li. Chaves, M. de Souza e 
Jf. Bueno fitem alguuiia gbaarvaiO» que nSo 
reoebemu*. 

O «r. Joaé Vlcentet—Qaero lambem qae 
Qqae aoaaigQodo qaa IULOI a lavur dd amendi a que 
ae relerio o nobie deputado o ar. Ciodidn Radrignaa 
sonoadanJe o pe^aaoe aoxilio d« 4.0001000 para o* 
aonaertoB da agreja «alhedial. 

Abando nae aonsidarugata offorafidai pur a. eia. 
na parta am qoa deilarea ter votado aonviotamenta 
por aita emenda, vialo aer a Si a primeira egreja da 
provinaia, e para a qual a provintia devia eontorrar 
som o aan obnle, «orno ei Aaie da dioaate hlo ji 
aoatorrido. 

por eetaB aoutidaragSaa a também pgr entender 
!ua ae meamo tempo qne oanaigaimoi em noiaaa 
ala de «rgamenlo verba para «srridai de oavalloB... 

O SR L. CHAVES :-Ji foi «liminada. 
0 8R. J. VICBNTB:—...verba para fivoret in- 

dividnaai, para inataio a aformoaaamento da am 
jardim qna tegondo m« aonata nBo eiiata mais, e 
antrai, nBo «r» maito qae a A<iembléi> Provineial 
da 8. Paolo dearetaiia oio 4;ÚO0(0OO, qaantia in- 
eigniSeante para oe «ontertea argantea de qae pr«- 
eiaa a egreja da Sd, porém pele menoa det on vinte 
«entoa de i4ia. 

Daria o men voto eom moita tatUfaglo pela aoian- 
da qae aoaaadwt* dei an tiate eontia d« rdii para 
a Sé. 

Hingnam  mala padlado a palavra anaarta-ae a 
diaaaaalo dae emenda* a pra(edend*<ae i votagio, 
■Ia at meimse approvada*.—A' radatglo. 

O er. O. Brasa Filho, faa algomai eb- 
MtntOM qae raaebeiaea. 

B' apoiado e poeto am diiauBiIo o tegaiate 

« Raqooiro qae a emenda do ar. L. Ghavea, em re- 
laglo ao fandode emanoípegloia«ja redig.di em ee- 
parado.—Braga Pilhe > 

Poeto 1 TOtoB, é rejeitado o r^qrimente. 

BONDB rínk a AMPABO 

Entram em 4* disoasalo e tia aam debate appro- 
vadaaaa emendaa n. 2, do ar. M. de Soma, aebre 
boade para o Amparo, e n. 3, doar. Abran«boa, para 
a«aree<entar-BS —-00 «om qaem melboros aaadi(9aB 
offereear.—A' leiaeeBo. 

OlRTOniODl  OANPIXAa 

Entra em 3* diBaoesSo o projealo n. 10, da 1884, 
aebia aartorio da CaaiplaaB,«am a retpaolive emen- 
da.—B' approvado lem debate. A' radagclo. 

O Hr> LM Cbavota (pala oídam) requer e ob- 
tém DrgxosiH pura apraaantar a redaagao do orga- 
mento provineial. 

O Br. I>roaldent.e dealora qae floa «obre a 
meia pura aor aubaiBitido & diainaela depoíB qaa ee 
votar aa maleriaa ooja profaraoeia foi votada pela 
«aaa. 

BONDi PÍSkí LÁTBINHAB 

Entra em 3* diaesaalo o projeoto n. 77, eobra 
bonda para Lavrlnhai. 

B'apoiada e entra eeajanatamaata am dieaoaiBo 
a legniate 

■HariDi 

« Offarifó oomo ameada a aate projeelo a amandw 
ji apraaentada aobre aatrada de Cnnha i Larena.- 
R. Labato.a 

O Hr. Abrnnelio» (pala ordem) reqaer qae 
aeja aoapaoaa a diaaaaaBo do prola«to n, T7 «té que 
ae vota a redaacBo da projaata ae ergameoto qne aa 
a«ha «obre a mesa. 

O ei*> I*r*e«ldeut.e daelara qae nlo pdde 
aieltar o requarimento de nobra da,)atado, porque é 
«ontrario ae regimento. -' ■■■'•>■-'.•■ 

O Br. Abranohee dii qne, neaie «aio, vae 
requerer o BUlameato da diataaaSe.    

E' apoiado a poato em diitasalo o Beguinta 

'   . RxqDRaiHBHEO.'..'' '■■<..■'■ 

« Raqnairo o adiamanto da diaaaaaEo do projeelo 
n. 77 por 24 boraa.—Abranebea > 

O sr. B. Lobato fai 
qae oBo ralubeinut. 

algusaa obaerva^BeB 

O sr. Abranebea 
qna nSo resabamoa. 

proaaneia om diaonrao 

Mia bavendo mala qaem paga a palavra, enoerra- 
ae a disaaaaSo, e. praia dando-as B vetaglci, ã rajai- 
tado o leqaerioioata. 

Contlnnt a diaesBiSo do projetto, 
SIo apoiadea a eotiam aoojuoetamenta «m di«- 

anaeBo ae aagaintee 

Do ar. J. Meraíi, «obre ama Unha da bondi da 
Baraatjr i Pirapora. (frojaato a. 21S.) 

Do ar. Jsai Vioante, lobra nma linha da bsndi am 
Píndamonbangaba. 

O «r. R> LiObetO foi algamaa oonsldara- 
gSaa aitbro a aneoda de ir. Joaé Vieenia, impug- 
nando, a. ,.^,.,^ ■.v*!V 

O mr. Joaé ¥100111,0 vem £ tribnna e*aB- 
taaia a emenda. 

Bnaarrada a diatnaaSa, preoade-aa d votagSo, d ap' 
provado o prcjeato a em «egaida ae emanda*. 

Bnira «m diaonaeSo « é «am debata approvada o 
paraeer n. 19, aobre a aitrada de Tabatinga. 

O «r. £» Gbavea (pala ordem) reqaer qne 
aeja veiada a radaagio da orgamanto. 

Poato em diaouBalo o pareaer da redaeelo do erga« 
meato proviniial, é eem debata approvado. 

B' Igealmenie approvada a redatvEa do orgaman- 
to mnnieipal, e maia ae redaaeSaa dea projeetoa na. 
21, eom BI laepeativaa amandaa, ZIQ, IQ a IBO. 

ASUia DX BiNTÍS 

■ tMO.    ç, 

FOLHETIM a» 

XAViisn. DB uoni'rÉPiN 

lá-aí-nuinniA PAXTB. 
■   *:   ■'■ 

.0. INCBIVDIARIO 

..51.- ..ix 
Kiagniia ílâ«a t««  q"» pr««ptlíí» «Itatriea 

d. f.bri^rAiía.t.iu^ • ^y^TT^^%. loaana FaiUar, a morU da «r. Labrooe. aeeaaalaa- 
d. o flm iMlaa da Ja««aa« flaread, viaUma da aaa 

"°BÍI1IÍ íietoa iaíaliimeat., mait» dramatíaoa, tor- 
.•^dM4r««d« «thema da« «eavereaa aaa vllU. 

'^DT tod^i.ee Udaa ia pala «o l»«« J» "■>"" 

-;r«'r:: KJ:ÍK « ««pe«i«ira í. ^«n. Alf,,^ 
da qnal Jeaana «r. freg«e.«. «eatoa ». J"" \'''' 
•arir, aaea «ra. Forti«r. porteira da '•^'^*' ""^ 
•ampnda aa «aa «ata o keroeeae qna «ervlo par* 

**ü«wKÍ'SiAl[artviUaaqn.m ali. «eat«« • 
fcUUrla. dUa^a 1 

-Nlaaibat 

.     Zo^radar imperial «h«gaa agora ao theatre 

lB!%'a mbora daria ir proaíra-lo parrf^r 
• i«> de?«tm«at«.   tí da maior '«»P?'í»"^-_,_fc, 

-B vvnlk' *• t»«f •*"'* *' '*^ 

paraautilA «• «raUata*. a ge«I« P*J« <>— '■" 

"-itfTiTdiSr-e.pMi.ira. ai. Unho aada 
ee» lSoíSÍ?prii.*r%a «b.r o que a. tenho a d.- 

\ l ;5cri«ir.iiüo'«Tia". »•- "•-»•'' 

para ir d^píf, aíhio do gropo aem diier nma pala- 
ira a tomou n oaainha de Alfortvllle. 

Era mnlbor da nm doa operarioa qne abegon pri- 
meiro para ajudar na noile doineendio. 

Pretendia diier BO marido o qne aaabava de onvir, 
aflm de qoe ellBOontasta ao proeurador imparial. 

BaBomigiatrado, logo dapoia da reeeber o avião 
maadado pelo aommiaaario da poliaia, don algamae 
ordena e partia ímmediatamante pura Allortville, 
aeempanhado da om joii de inatroevSo, do «bata da 
eegoreafB, da um medieo e de daaa agentae. 

Logo que ehegon, o «ommiBiario in(ormoa-o doa 
faataa ptineipae* revelado* pelo primeiro inqaarit*. 

O aaixa Riaeax, o mofio do aaoriptorio, David, o 
•aabairo a aerl« aanero d« ep«rario« liaham «ido 
aalaiiogadoa. 

Daaia primalr« Íal«rr(gilorle reioltava a praba- 
bíiidadei qnaal a preva, a« qaa Janana Forllar «ra 
a aaiaa «nlpada. .      „   . 

Oa {«atoa apr«i«ntadoe aontra «Ha toraavam qna- 
al iadiaantival a aaa euJpjtbi lidada, e a eiiei indi< 
«lea Ho grava* a aaa toga ««(ratttaUva èatr» ala- 

*DeDa\Va interrogado pelo praau^adór Imperial, 
Riagax tinha partido a toda a praaia para Ohaiaa- 

OÃlli axpadie um talegramma i ira. vtava Bar- 
tla  irmi da ar, Lsbroua, em Saint Oervala. 

Btia taUgranma, eemqaanto malta baonlao, fa- 
tia aompre^ander toda a txtanalo da daagiaga 
qoe aahi* aebre o p«qa«no Lailaao, filhe da (abrl- 

"üo^nd* «ahia da aetagla tel«graphl«a, Rlaoox 
«ntieo am eaea, madoa roopa a voltoa, «em p«r- 
d«r nm mlaato, para Alíorivillo, Dnd« oa magi*- 
trado* lha dieatram qne a aaa praunga ora india- 

0 eeiia era nm homam da «íniointa aanea, 
maU oa  menoa, rabngOoto, enateptirel, deteon- 

HSogoilavado ningoam 1 a pobro Joana F«r 
tiar liaka a honra da iaipirar-lha  nma aatipathla 
mnita parlianiar. ,       ,, 

Per «BOieqnenela, o teu depoimento aontra ella 
nla podia deixar do eer  malévolo, «amqnaalo dado 

'"Lígí que valtoB < fabrlea foi por-»a ia ordena do 
laia da inatrnogBo, qaa diaaa-lba! 

-Logo tarei de ftier-lha ama a«ii« de pargaa- 

*D*poiadirigÍndo-a« aam doe agantai da lago- 
rtnta, pargontom .     .      ,, 

—Fitaram ae peaqniiaa qo* ord«B«ir 
—Sim, tanhor. 
^^om qae raaeltodof 
-Batoatraram-ee no patas trai garrafaa qne 

««ativeram karouno. 
—Qieira trotal-aa para aqoj. 
O agente lei baaear aa garrataa deixada* propoai- 

talBMta p«r J*«qae« Qiraad. 

Batra em diaaaaaio o parater n. 21, aobro agaai 
de Santoa. 

O er. Cunlta Moreira :-Sr. preeideate, 
venho snoetar a diaooaaâo aobre a importante e pai' 
piUnta quesIBo do abastaoimaoto de agnae du San- 
toa, eaju popalagSo, saeriduLida em aaa beoi aetar, e 
offendiila em BODa diroitoa palu violenau faita B ana 
prapriedade, reouiiea e oapera desta tnbanat oade 
na ixk alai, jaali^üi oentra a prepoteaiiul (Muito 
bdm.) 

Cachaço Br.praaidoata a minba inanfioienoia para 
aata Ints (nio apoiudoh), o-jub^f 1 qoe na armae dea- 
lA aonibata nSo B3O (laqnallHa que empunho «om 
agilidade, mna, a hnmiUada no oamprimento du 
dever impSa-aoa mnitaa veiaa Baerifiaiga, ooma naate 
moiceuto, obrigaado-nie ao Oüiiroioiu du funB(3aj 
qoo repügaam ata Doauoi Bonnhiidoa eonhaolmoDioa 
e fraqoDia iatelleotoal (nSo apoiados). 

E, ae nio fOra o davor da repreiantanle do 0° dia- 
triotoi a residente na loaalidnda, Iheutro di>B SBOO- 
teeimantoi, aem duvida que naata momeato eu aoria 
ii'entre vda o muia stlaoaioao. 

Peço pDiáiD aoi noaios eollegat, em ooja maioria 
dletmgo uia4traB oa asienoia uj dlraita, giermianSo 
psra entrar neate oabile.nSo ourn a vaidade de qua- 
rar diasulil-o «om profioienoia, maa pedinio a 
voBsa altengfiM pare at minhapüiavraa pois vBo aer a 
exproBaSo Hei doe a.intraatoa, e do* faeloe. 

Sr. preeidente, a «amara  moDioipal de Santoa foi 

aa«toriaada   a  contraolar  e   abaatactmeoto d'agtia 
para aaa pepoliglo esm neaiDaa eertaa, pela lei n. 
65 da O de Maio de ISeS, que nBo foi Iranaerípta 
neate folheto como aampria. 

O art. 1* devia vir em primeiro logar, a nla 2*. 
O arl. 1« anttoritava a aamara a oantraatar «om 

trea peaaaaB oa qaem melhorei vantageal efferaeea- 
ae í porém, «amo DO período eegnndo de eit. 2*, ae 
diiia qne a empreia peroaberia a Bnbvongto eonven- 
aioBBda pela eamars, dadniida de ana renda moni- 
«inal, em fioa do art. 47 da lei da 1* de Ootnbro da 
18ÍB foi o eontraeto tabmettido a aataaaBembléa, 
qoe o approvoa. 

B a «amara, aaando desaa auotorlaagSo, fei «om 
aa paaeoaa daaigaidai) o «onlraoto reipaetivo a 81 
da FsvBrair* de 1870, e Deoa ae deaominande a aata 
empreia—Oampanhla da Melhoramento* da aidada 
de 81 o toa—. 

Neate aontraato a oimara oaden í ampreta a nao- 
frooto doB mauaneiBOB de nso pnbliao, retervalorloa, 
ohafarizea e todo maia pertenvante a eate ramo de 
aarvlgo ; eoaiedan maiá o privilegie sxitaaiTo para 
vnQder Bgua, izangBa da dlreitoa aos materiaaa ne- 
.oauarlaa para O trahalho,-e.8-«ohvençio aaaaal__de 
9iOOO$000, 

Vendida s eompanhla —Melharamentoa de Santoa 
—£ Companhia City Improvamente, apieBanta-ae 
esti e («I eom a oamira o toatraato da 17 de Ja- 
nairo da 1832, eogmen lendo-te neaaa oontraeto a 
enbvongio da O aontoa para %l oontos de réia. 

E' Dollo, poin, cata t(intrB.ete por eonter despezat 
ooja snotarÍBaglo nto foi reqaíBitada a aoaoedida 
por eata uaaambléi ; e cSo aproveita o ergnmento 
da lei n. 05 da 9 de Maio de ISOB, porqae a aen 
mandato expirou oom o oontraoto de ISTO. 

A Companhia, dflada o primitivo oontraoto, for- 
neoia agna por penosa ; a ealeadia por peona s 
agoa qna pudeaBa pataar am oriSoio abarlo no oan- 
tro de oma ahapu. de metal, ahips fornasida pela 
própria Compenhia, adaptada ao onaanamaalo gsral 
fixamente por meio de aolda em Ioda a anaeironm' 
feruneia. 

A Companhia Mal hora meatos, e a City Impreve- 
ment, nfio para latititor o abaatoaimenta d'agaa, 
«orno dii o folheto, mea para angmentar snat ren- 
daa, orearam a tal ehapa a qa« deram o nome de 
pennas, « BB venderam aoa partioolarea, a trea mil 
réia a&da ama e Aaava aada om dellea abrigado a 
pagtr a quantia de StOOO manaae* para pcderem 
goiar da toda agoa qaa podaiaa paasar pir aata 
oriflaioi 

Pelo ayalema de relógio, o «eaBUmidor pagava o 
anato do relógio, e 20 ra. por dada 2S litraa d'*gaa 
qae gattaase. 

Sr. preaídanta, tanto a panna é medida, a ale 
simple* maio, oomo diaae o folhetOi qaa a Compa- 
nhia Citf acabar de eraar novaa pennaa oom oriS- 
eio de menor diâmetro eom eapaeidada para dar 500 
litroB d'agna am 24 heraa. 

Bia a tompaubia oonfeaBando qna vendao aoa 
primeiroa etnaDmidorsa a obapa oom oriflaio de 
maior diâmetro e portanto oa «ontomidorea aatlgoi 
aomprarsm o direito a maior porfBo de agna. 

A Compaéhia ealara no aen direito do arear eitaa 
pennaa, maa nto foRÍr ao domínio oontraetual, por- 
qLB o Buntrioto de 1970 nSu «ogitava de pennae, e 
de iS8£ bem eomo □ additivo da 15 de Novembro de 
1684 ale eatlo approvadoa. 

Aa primitiva* peanaa olo determinavam litrai 
d'agna; aasim «onvinha i Companhia. 

Haje, purém, qae ealí maito relaeionada, oa qner 
determinar, ngo o pede faiir tom o« eatarierea «on- 
a amido rea. 

Formale Devas baaet «om oa novoi «ontamido- 
rea, Mie, 500 litros lé vaiam SfiOOO ; pois no Rio de 
Jtneira nma peona eusta eaie praga a dtt o dobro 
doBBS BgoB. B 14 oa mananoiaei aaatiram pregoa fa- 
bnkioa, ao passo qae em Saatoa tnde foi gratla 
A' aompanhii foram «onaedidos por aan proprietário 
oa mauaneiacH do CobatSo, oom a eipresaa oondigSo 
da abieteiar de agoa a popaUião do Santoa. 

A viata diato, o povo qoe ounhasia a abondaneia 
doa maaensiaeo e a eiaellaaeia da agoa, logo qao o 
eoaanamaato ae spproximou da puvoagBo, aSaio ao 
eaaripiorio da aompanhia a insoraver-se padindu 
penaaB â'agaa, e o gnrente da eorapsobia, logo qae 
o enoanamünto peoelron na. oidade aomecoa a aer- 
vir o poio aalisfiitloriamente de peunuB, sendo a 
melida a tal ebapa. 

Elavundo-aa porém o Qnmero de sabaoriptorea, 
aaima de tida expaalativa, pois qoe attingio 4 al- 
tt», da ã50, a garanta oonheoandü qoe o dlamelro 
do enoiDameata geral ora intofflaiente para o sbaB- 
teaimento de^ee grande nnmero de oonaomidoraa, o 
ainda para oa obafarize* pobliaoe, a aada um doa 
qoa^B, polo aen enntriiRto er.! obrigado a dar (JUÜ 
mil litrus de ago.i, a niu podendo ^lor oaiiaa de 
depoBítoa nua morros proiimoa f oidade piirqaa o 
eaaaaamento ora muito fraio e oSo podia aappartar 
a proatBv da maaaa u'agoa aiigida paio doaaamme 
da papQlnfBa (lomo provam aa innnmeraa bombaa 
de daaaorgaa oolloaadaa na eitenaBo do enoaaamen- 
to) Oíte gerente em VFZ de pndir t díraitoria em 
Londrea nm onaanameato de diâmetro tripiiaado 
oomo era aeu dever, a oomo era o deaaio da própria 
diraatoria por inlarmEi(<j3a fidadignaa do proenrador 

CoUooiram-as em oima da meaa, í, qual eatava 
seniado o jali de instruagBa, m«sa improviaada de 
taboae poitaa em alma de oitallctes. 

—Sr. Rifoai, dieae o jaiz ao aaiia depois de 
ahairar o gargalo doa reeipiantaa auapeiloa, reeo- 
nBeae esaaa garrafae eomo aqaallaB em que vio 
Joanna Fortíar deitar o karoaaae qne tronie para a 
fabrica em om piohel, qna o inoendio nSe parmit- 
tio qae aa eatootiaaaa \ 

—Reoanhego per faltam eate, e nto pdde haver 
erro. bio garrafaa qoe oontivaram agoa mineral. 
Ainda lãm nna reatoa doa lotnlsi. 

— Qaantaa havia) 
—Bu vi «ineo no ehio. 
—Eatavam todaa ahaiaaf 
—HBo Ul. 
—Agora, ar. Rieonx, interrogue a eaa memória a 

proenre Itmbrar-ii, nlo eémanle do tiatidomat 
daa palavraa da phiaae amaagadora dirigida par 
Joaana Fortler ao «ngeoheiro Labroee, qoando e*t« 
deelaron qne alia nlo podia «enaervar o lan «m- 
prego 

—l.«i)ibre-me da phraaa texlnalmaeta: JoanaB 
Fortier «m via da d«iealpar-ie, «m v«t de p«dir ae 
*r. Labrone qn« toiaa indalgenia para eom ella, 
mottraa-ae «heia de arroganaia e meamo da inao- 
lenoia a diaie em vot aapera, qoe paro«« me aioda 
«alar oovindo: *0 «r. deapeda-ma. Ah 1 olhe, tome 
lento! lato nBo lhe ba da tratar feliofladet» 

O jaia d« jnatraaglo veltoa-«a pira o mago de 
aiariplorlo, Davi d. 

— 8B0 «atat %% p~*latraB qne aata nalher pronun- 
aion oa ma preaingaf pargonlaa alie. 

••Sim, aanhor, ilo at maima*. 
^B* «laro «amo o dia qaa «Ua meditava pra- 

jaaioa de vingança 1 diaea o eaixa. Iate «alta aoa 
olhea. 

—Penia qna a vioganga foi o aaieo movei de 
•rime I 

—Craie qna «im. 
—B «n «laia o «ontrario .. O ir. Labrana ettava 

aaaeat* por diaa, nBo é aislm f 
^Aatim no* diaa*,  a Jaeqaes Otraad e a m'm. 
~A toa TOUB rfpaatlaa, portanto, aSo podia aer 

praviata por ningoam... 
—S^m davida -, porqae, aagondi) tadii aa probti- 

billdadoa «lie mesmo oBo a previa. 
—Qaando foi ferido mortalmeute, toraon o juit, 

apeaaa voltava, porque a aaa mala tai anaintrads 
perto do aadavar. A paaaoa qoe a fario aatava no 
pBvilhto onde alia cio devia,nBo polia esperai o..- 
Porquemotiva eatSa ettiva;aaaa paaaoa no pivilhlol 

-Para taeaadlaNi, reapendea Rieeux. 
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O Joli da laatrocgBo abanou a aabega. 
^Era inútil iaaendiar a pavilhta. diaea ali* de- 

poia, poiqne é evidente, qae o fogo fai poilo na of- 
ttlaa doa sarplateirci, saeie d4 MvaSHedtiBa- 

deira e qoe divia õommanitar-ae promptamenta ao 
pavllhBo aada ealavi o gabinete do patrBo e a cai- 
xa 

Riaoat flnsa penaitivo.     .-■'..      ■       ■ 
O mígistrado lornoc : 
—Sabe quanto dinheiro kivia na «aixa do ar. La- 

brone T 
—Sim, senhor, porqna ncasa maama tarde, anlaa 

da aaa partida, en lhe tinh^ praalado   oontaa. 
—A quantia era importante f 
—Moita imporl»ate. .    .,.-... 
—Montava af '^' " '' 
—A oento e noventa mil, dnteatoa e oineoenta e 

trei franoja, aeteata oantimoa E na minha aaixa 
havia oino) mil franoia, mas esiaa nSo satSo per- 
didos i ■■bsnda qae OU OF»   rexponaavel tiva a pra- 
deaola de oe levar para aaia Hoje faLiaito>me par 
leio. 

—A (omma da qna o laahor falia Httva amaotti 
do baneof 

-Menos trea mil franeoa em onro. 
—Sé o aanhor labia o qne a Oalxa  SoBtinhaJ 
Rlaanx reãaatio am momento. 
—Nlo, lanhor, diaae elle, de repente. Daaa pea- 

■saa Bieiatiram 1 prcBtafSo da  a.)ntae. 
—Qai m orEo eaaBa peieaaa I 
---Jaoqaea Qtrand, o aealramealre,a Joaaaa For- 

tiar. 
O roeta do msgittrado  Soou radiaata. 
A deelarafBj do aaita eanton-lha vivo prsier. 
RtoonX «ontiaaoD : 
—Sim, aim, Joinna o aabia a laeqaea lambam, 

[nfellimenta, parque ae o valente rapai, falleeoo 
foi por querer saltar eieea velore* a o* papaia do 
tr> L>brona... 

—Porqae motivo ealava Jaanna Fortiar ao gabi- 
nete do patrBi, amqaanto o aaohar praatava eoutaat 
 Ú ar. Libroee a tinha   ehimade   para  dar-lhe 

ordene, qaando ia ithir da fabriea. 
—Eiti orlo Ide qae ella envio diter qnal era a 

qnentia) 
—S>m, senbor, eaton   paiiaitameute earto. 
••J^iaana Fortiar tinha a ehave do pavilhBo T 
—Sim, aeabor, a a do gabinete t^mbim, porqna 

ara alia qaem tfraaJKa o quarto d.) pátrio. Além 
diaao tinha tüdai aa rbivea para aa rosdaa. 

—A' noita ella floara nó ua fibriea F 
—Sim, eanbor, abaulntameute ad. 
 IBB j era nma impradBGOia. 
.—E' também ■ minha opiniBo. 
—Uma mallijr nlo tem nem afjrça phjtis*, aem 

aantoridida muril naeíBitriat pira deaBmp^nhar 
II fnnsgSei de gaaidi e vigia. 

— Bi tomei 8 libardade de ehimsr a stleaglo do 
ar.  Labroul para ai^e ponto. FoÍ maiB>0   par-iias 
Soe al'e reiolvandeapadir JoBont F.>rt:er qaa aat- 

ava de tranagredir variae srtigoa do regolaisaota 
Ínt*-no. 

— Qaal ara, na rai T>piaiBo, e oaraater daiaa mn- 
IMT) 

— O aan «araaler, não valia maito : Joaaaa For* 
liar ara altiva, orgulheaa, ambieioaa e rtaearaMa'^ 

— Tinha ella elgnma inatiatglo) 
— Uma tnatmoflo mnlie elementar. Battetaato 

iffaatava arae e maneirai qoe do lodo nSo «Io •> ' 
da mnlher de am operário. ■     ' 

— Bila tem filhoaf ".;'' ' 
— [>ooa... nm  menino, qne morava eom alia Ü')-'., 

uma fllba qne eilaiB-ae ariaúdo téra. ,-\ 
— O aen marido  foi morto neata fabriea, nle é''''. 

BBBim f "-'" 
— Sim, aenbor, maa por «ulpa *ai|.p«r «aa fn^ ■ 

pria imprndencla. entretanto, foi per iaio qaa'ò 
ar, Librone dea a Joanaa o «mpr«go de gaarda. 
Com qnanto a daapediaae, nBo preLeadia daixa-ta 
iam reaaraoa. Anlaa da partir para Saiat Garrai* 
tioha promattido arranjar-lha outro emprega, fnm 
tendia além diaio, dar-lha nme qaaatta qa« a k»< 
bilitati* a vivar até e nemeateem qae «e »mf»> 
gaaaa de novo... Pobro piãtrlel Baia atalkarpr^r ' 
voa a ana gratidio aBflaHiaaado-o I 

O jnii da inatrnaglo voltoa-*a pata o preaara. 
doalmperlal e para u ohefe da Hguraaga, priaante* 
ao interrogatório e dlaea-lhaa : 

— O* t«nb«ree eatSo veado qaa aCe ba davida 
poaaivel I Ba tiaha raiBo para aaradilar qaa a via» 
'inga nBo foi o unito movei doe erime* «omneUla 
oa, inoendio ■ BBaaaaiaato... Joaaaa Ferlior tIaha 

em mira o roabo. Depol* de tnde preparar para 
aetivar o ia«eadio ateado por aut mia ariauaaaa, 
foi ao pavilbBo forgir a ot<Ba e apaderar-ia de* 
valorea a depoii laagar ó figo I Foi qaando aahla 
de gabinata que ella oneoatron o er. Labioaoi qna 
voltara inaaperadsmentee oferie. Pareee-lha* iaaè 
tio isaonleatavel e iadia(ativ«l eomo « mint 

O* dona magiatrsda* ooatnltad»* naalfottarwB 
opiniBo igaal 4 qaa aeabava de «mlUlr e Jals da 
Inalrniçle. 

Dapoia o preanrador imperial pargaBloo: 
O cofri era da aataroia qde aa«**«[tBB*e a ampra- 

go da maila torga para tor^a-lof Podia nma ma' 
Iher aonaegai le I Seria preaiea eabar iaae, aerqaa 
ao e*so eoairarlo aerlamos «brtgadoaa eoããlalr qw 
Joanna Fortiar tinba um eumpllea, 

Rioooi lornen ; 
—O eofre tomqaanto feshaie* bim, alo aftrada 

grauda re«iel>n«ia, Bra nm aofre de medallo aali.» 
go, tem nanham d a molhorBaantea modaraaa. Ba 
tinha tomado a libord.ido de «hanar aatteadto de 
*r. Labrooe, mala do oma >«i, para étai fiáete, 
maa «He nlo airaJitivj no perigo. Uma malhar 
robaaiB eomo Joinai Foitiar podia p«r(«ltaMmta 
arrombB-lo asm aoxilia da nlagatm. 

— Aareíiioqae nte reina* ra pederd aueitrv 
os rettoB do aofre t 

— Creio qne aiv, [0'qee era (orrade d« «hapaa 
de ferro. 

— Sd da tfaipsií 
— SitT) -eabor,.. 

(Goaiuka.) 
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UtuU hiti ã iD» proprladida adquirida Ugitima- 
menta, paga «on» o prudaoto da leo trabalbo gkslo 
i milft da miltiJlBi da bigai da «aor; tgDtinaiia o 
gareata a redaiir aad* dia a igaa 1 «tpaaldada mi- 
nima, pira (ai«r ralar lomo vardftdaira » ana falia 
inCarmiplo i;diraatDrl» am Laadraa a «atíitaisr oi 
graudai aampromittoi, qag tlDlift • «afarir maiorai 
Inaroi. 

CimiabaDdo inim da attanUda am attaaUdoi a 
tolaraati» pDbÜaa a*g«taa-ia, a indlgaifla tomoa 
Tolto a dao Ingtr aoi diitorbiai da ^ da Djiambrs 
da 1S84, ««ma aabaia, maa igaoiiea, qaa oa piioii- 
paai ahafaa daita ravslti, foram ainda o> garaataa 
• lao advogado. Sa haavar oasaailg opportana, vol- 
tara! á trlboaa para daiararar a aita Ãiiamblía 
aata ««madla. 

Ir. praaidanta, aipero qaa agta iUnalrada A<Bam> 
blte am «na alta «abadaria, datratari hoja madi- 
daa lagaraa qaa ponham ao abrigo daa vialaaoiaa 
da garanta da ama aompanhla. a nma popalagla du 
12,000 habltaDtaa aviUado aiiim qua o p:iTOi naaa- 
da da laa aabaraaia, faça raatelo. 

Sr. praiidanta, anta* da mandar i maia amandaa 
Íaa julgo oonoillatoriai, toa aonalnir, a tarminan' 

D dirai: o garanta da oumpanhia «Cily loipiova- 
maata >, qaa «alá faiando praiilo as povo, i iDglai, 
é Alho polt da uma ilha, onda a moralldada daaeea 
tanto, qaa M lo aoniidaram firtodai, • qoa ladoa 
o* povoa do mnado aiviliaada ataasiQaam da vioioa 
a arlmaa a anaontron um advogada de uma taatiaa 
tio fina paia invaitai o dtraíto illadindo até a aaoa 
proprioi maitra* qna maraoa por aita habilidade 
rara, gritoa dl ara» a rafoa da aaixa. (Moilo 
btm.) 

B' apoiada a onlra aaDjanotamauta am diHiaiIo 
■ lagaiata 

jurniMa 

Art 1.* Sajam teipaitadai ai paonaa antigaii 
bam aomo aeo prago, de 0(000, nlo pgdando a oom- 
panhia tooar nallaa iam aonaanlimanto du proptla- 
tatio aoDanmidor,   aob ptna da 600(000 da multa. 

Art £.■ Saji approvado o aontraato da 17 da Ja- 
aairo da ISSe faito am boa lé. 

■HINDU AO UDITITO    DE 15 01 NOTiiisno Dl 1884 

attaratSai n- Saja approvado o additÍTo aom ai 
guintaa t 

Art. 1.' Oada dii 500 litrai d'agBa par peana 
etOOO, diga<aa 3(000. 

Att. 3.* BobititDi-ia paio aagaials : o aoniomi- 
dor pigait 3(000 por aada panna qaa tomar, qaal- 
qoer qaa aaja o aau numara. 

Alt. 4.* a 5* Piaam prejadioadoi. 
Alt. 6 ■> Aaata*aenta-aa: qaa foram lonadaa 

dasta data am dianta. 
Art. 8." diga-ae am vai da 6(030, trai mil tiia. 

NO   IIOtlLÀMeMO 

Alt. 4.° onda dii ia pennst, diga-aa áa paonia 
aatigaa.- 

PifOda Aaiamblia, 28 da Mirço da 1S85.—Co- 
lha Uoraira. 

(Canlinua). 

CÕRRllO PAULlTÁIiO 

Auctorldadea pollolaes 

Park a cidade da Franca foram nomea- 
dos: 

S* supplente do delegado 
Jerooymo Lúcio Moreira. 

Subdelegado 
Virglnio Pereira dos íJaQtos. 

Psra o Patrocínio de Sapooahy, foram no- 
meado* : 

Subdelegado 
José Pires Monteiro. 

SuppUntes 
1*, Francisco Joaqaim Coelho. 
2', Severino Joíè Ferreira. 
 ■ ■ ■   

Proi^vaor substituto 

O cidadão JoSo Theodoro de Souza LeSo 
foi nomeado professor substituto da segunda 
cadeira primaria da villa de S. Pedro, du- 
rante o impedimento do proíeasor tospectivo 
que se acha matriculado na Escola Nor- 

mal. 

o ar. dapatado Joiqnin Padro relaton na 1* mm- 
miaala ds podgraa da tamara doa dapntadoa, a alei- 
çto do 2* diitriato do Piaahj, Dapoia da votadoa 
todoa aa praliminirai, ampaloa o jaigamento da 

validada da aleiCID da Unito. NIo inflai □ do aiaa 

paroahia no raanltado Bnal, votaram pato raaonha- 
aimaoto do ar. Simpüaio dl Raianda, o« ara. Joiá 

Uariano, Pampao, Uoa-DDvaIt, Caminha, Alvaa d« 
Atanjo o Qoojalvaa Fetraira. O» ira. JoAqnim Padro 

a Franklin Daria, votaram pala annollaflo d« 

al«i{Ia. .   

Bacola Normal 

Foi encerrada & 9 do corrente, de ooofor- 
mldade com o disposto no art. 44 do leg. ue 
30 do Junho da 1880, a inscripçao para o 
concurso da caJeira de Pedagogia. Àchao-se 
íDBcríptos: 1* padre Camillo Paasaiacqua; 2* 
dr. José Ezequiel Freire. 

Motas  falsas 
Tam appareoido am Ubaraba notaa filiai da 500, 

ti quaaa, aagnsda ia/orDam, aio amandadai paio 
maio, maa ama amanda tSo ^bam arranjada, qaa 
i primeira viita atasa divalgã ; aaodo, porím, ai 
tua notai muio nartii que ai lagitimai a faltando 
ama an antra Istra oa ilgariimo ; notaado-aa aind 
qaa a nnmaro da léria aio aombina oom a da eitim- 
P*- 

Dit-aa qaa aindoitri» to« aanilitido   «m   «orlar 
•edalaa vardadairai poi tal mudo, aollando oi pada- 
(os tebta outro papel a por arla tal. qne reaolta, de 
•iiM «adalu ae am »6 vaiar, formaram-H aeia. 

Foi nomeado  offlcial de gabinete do sr. 
miaiatro de eztrsngeíros o sr. dr. Alberto 
Ftalho, addido a legaçAo imperial do Brasil 
em Visuna e qne se achara, ha  muses, na 
eOrte, em gow da licença. 

■■■■■■■I 

Recurso 
O ii« Joti Piata <• Alnaida Janior, en data da B 

(Marres para e Iríbual da relagla do dlalrjeta, da 
■satangadoar. dr. Inii dsdiraito daaaaarsa, psia 
qaal foi • nsame ria detUiada ineario aaa paiaa de 
art ni ds aod srimiailt wmo aalar do a«aaHÍ- 
Bat«.d* Maa»el Antaaie Yiatoriao de Meiews. 

Depois de relatada aate-hontem, na pri- 
mein commiMlo de poderes, a eleíçSo do 6* 
diatricto do Ceará, os srs. Joié Mariano, Ca- 
minhii Joaquim Pedro e Alves de Araújo, 
TOtsrftm pelo reoonhedmento do sr. Bastos 
do Nasoimento; os srs. José Pompeu, Hao- 
Dovell e Gonsalves Ferreira, reconheceram 
o sr. Ratisbona. 

O ar. eonselbeiro Doria absteTe-se de TO- 

tar e o ar. Ulisses Tianna oio oomparecen 
aos traliaUioa. 

neslsteacla e morte 

P« nua «atta da 5 ds •orreate, dirigida ao ar. 
eaplUa OailhariBa Jo>4 do Miaaimante, nb«->* qua 
ma ftagMsU da Santo AataBlo doa CampaUa, ter- 
HO da Fuiia, das-ao am laHaaUval aanfliato eotra 
Thaedara da tal« doia aoldadaa qna • foram praadar. 

Oeata aanfliato raasltai qaa tanta Theodoro, ««mo 
os daia aildsdea, flaaram maitaa. 

Um dai aoldadoa ra««bea de Tkaodara nua talada 
• entra, da nona Benadiata Hnaaa Pereira, am firo 
^ M*( t"* »(nT(Mes>lht • Cfrfs- Irts. eilas <• 

jicrrar, tova ainda o valor da arraoiatlsr aem am 
refle aoDtr.i Thsodoio, oiatando-o. 

Baaediato Nonaa Parsira era taomam valente, po- 
rim maito morigarado edo bjai «oitnmia. A' aua 
iatrapidsi davam ia maitaa pritlia da oriaiinogoa 
imporUntai. 

Raaidie em Cumpiaai onda 4ra trabalhador. 

Traoscrevoado, ha dias, uma noticia do 
Correio Mogij^no, sobre um cadáver encon- 
trado na estrada da Penha, seudo derorado 
pelos corvos, sabemos qne a aatoridade poli- 
cial da Ponha do Rto do Peixe mandou pro- 
ceder aocompoteate aulo do corpo de delioto. 

O cadáver j& foi entorrado. 
Do exsme e mais diligencias policiaes 

consta qne o iafelis aoffna de alienaçKo men- 
tal, ignorando-se a causa da morte. 

Sabbado ottimo, foi poaio em liberdade Antônio 
Josi da SoDiB, vul^o <'K\ainhit, que aobavu-ia praio 
na oaia da oorraoçao oada aumprio a pena de doía 
maiei de priilo, imposta pelo jarjr da   tapital. 

e* oosn a policia 
Consta-noa que á rua da Boa Vista n. 28, 

em uma venda de italianos alli existente, ha 
constantemente algazarras com toqnes de 
coniertina, dança, elo. etc., quu vai até a 
madrugada, privando asaim os moradores e 
visiohos de poderem conciliar o somno. 

Si a policia ou oa sra. flscaes dessem por 
alli nm passeio ... 

 «-ca^^  
Thesouraria de fazenda 

UqUSRIHBNTOS DIBFlOUDOi 

ti i» líaio 

Do deiambargidor Joio Angnslo da Padoa Pleu- 
ij.—Informa a tootadoria. 

De Franiiioo Carreia de Maraes.-Dgim «sara, 
aoBtídor a dr. prcaa^^dor Qaaal. 

Da Tallea, Itatlo & Comp. e outros, por len pio- 
oaradur o dr. Franoiaao da Paoli RabellD e Silva 
—Gomuaiqaa-ae a alíaadega qoa bonva aita raonr- 
10 e ji aegaio a«n daitino. 

De frinaiioa Correi de Aloieida Moraea.—1íij> 
viita o ar. dr. proearador flaaal, 

De d. Anna Uandida de Moraea.—Digam oa iri- 
oontador a dr, proontkdor fimsl. 

 (.^  
£' inexacto o boato   espalhado de  haver 

sido encontrada uma ossada humana na es- 
trada gorai para os poços de Caldas. 

Apeuas encontrou-se puqueDa porção de 
peças de roupa apodrecida. 

Assassinato 
A' ootioie qoe damos, ba dUa. de bater   lido aa- 

atainado, nu bairro das Pití^ngoeirai, muniolpio da 
Biaginga, Joií Podroao da Silva, tamoa a aooreeeec- 
lar qoa deaoubrio-ae o aator do arime, havendo ma- 
paitia de oompiUidade acbrd doii individaoi. 

No inqnarita lealamanhii atlribuiram a morte a 
Joio Atvei Moraira, valgo JaSo Farnaudai, e Joi.- 
qnim da Moraea Couto, qne também aompareaaraai 
portarem aido intimadas a da^írneata   proaoiia. 

Raioibidoi á eidêj ismo indiiiadoa a aabmaltidoa 
a inlerrogalorio, aonfaaaon Joio Fernanda* o orími-, 
daglarando-ia ontia aator do aaiaiainato 

Apesar dsiU aonfleaSo, ba qaam atiipeila ler 
tambam «omplisa   Joiqoim do Moraes. 

A aotoridkda eaU priaadendo Ii avarigaa{3ai ae- 
aaiaarias para ''doisobiimento da verdade. 

Immlgrantea 

O vapor italiano Szrima, procedente de 
Qenova, trouxe para porto do Rio de Janei- 
ro :Ü(I4 immigrantes dos qnaes 12Õ recolhe- 
rSo-se na hospedaria da ilha das Flores. Se* 
guem em transito para o Rio da Prata 66:j. 
    B H »■  

Al 2 1/2 da maahl de honlam, apreientoa-ie, i 
eilaclo de S. Iphigenia, Qartrudei Idaria da Con- 
oeijlo, traieado doia íarimantoa pratioadoi por nm 
italiano, anjo nome ignora e qua aggredlo-a aom 
uma faea, 

Oa farimanioa raaebidoi foram doia no ante bri^j 
aiqnaido, am no aatomago, doiaoa nádega direita, 
havendo aaattagriinda beiuurrhagia. 

O dr. Jsyme Serva qoe proaadaa ao anto de eorpo 
da daliolo, aunaideioa gravaa oafdrimantoB. 

AoffjQdida foi tiaoipDttada pira o hospital da 
Santa Caia de  Miaeriaordia. 

Informam a uma folha de Campinas que, 
ò. noite, andam alguns vultos suspeites, per- 
to da cadda daquella cidade. 

Captura laiportaate 

Anle-bonteo), pelai O horas da noite, dirigio-ia 
o ir. dr. Loile Muriea, delegado da poliiia em axer- 
aioio, aaampanbsda dü atmmandante da nrbinoa e 
do alfarai Âgdolpbo Aiambaja, 1 ama aaia aita i. 
roa da Santa Croí do PifO, no Arooobe, a alli, pela 
denonaia que liveram, praodarim i Banediato An- 
tuaio Padroeo, qaa ia aoha pronanaiado «orno aotor 
do ronbo havido, ha algum tampo, no Seminário da 
Qloria, daata lapital. 

Padroio, qaa sü aaha detido na eitagio eantral, 
vae aer removido para a eadji publiaa. 

O delegado de policia de Bragança, tendo 
denuncia de que Aureliano Uantas, morador 
no bairro dos Ouritibanos, raptara, a 4 do 
corrente. Margarida, ãlha de Maria, de tal, 
providenciou na forma da lei e effectuou a 
captura dos dois, raptor e raptada. 

Veriflcott-se, porem, ser esta maior de 17 
aonos, declarando, ella alem disso, que 
nao havia sido violentada e qae sahira de 
casa de seus pães porqae qniz. 

A vista destas declarações Aureliano foi 
posto em liberdade, depois de haver assigna- 
do termo de bem viver. 

Ha ponaoi dias o trem da Conpaohia Ilnana 
apanboB soi homem, qne apaur de avlaade paio 
apita da maabina.tantoa atraveiaar a linha qoando 
o trem paisava. Feliimente (oi etirado fòrs do leito 
da eatrada paio batente da maehins, fisande spenu 
ferido lavimeate sa eabega, 

O Ireto parea a o aha/e qnla rsMlbeUo, nas ra- 
eniando-H a entrar, aa|nin a pé para s esteçle da 
Iiapeva.        ^^_^^__ 

O CRIMB DB   MOOY  DAS 
CRVZBS 

Pala aotaridada aompelaata foi daapronnaaiada 
am Magj daa Crniia, liaria Ta>saíra da Almeida 
Ceaibe, ladlgíleda aame eoapliaa aa auasaiãete do 
aoro»! Agniar. 

Bis a lantanpa qaa aldaiproaiaaia t 

Tiatai ailaa aet«B, ata., ata. 
Pela dalagaaia da poliaia, a raqsarimanta da dr. 

Salvador Joãi Conta Coalha, /oi espadido mandado 
dá baaaa em ataa da Uaaoal Daarte Cvalbo, pro- 
aaneiado aono om doi satorai do ronba e aaiaaai- 
aeta do earonel Jato Joaé R drigoei de Agaier, 
■ando eaaontradai divvraai meadaa da earo, prata, 
aikal, eta. 

Servia da (andamento a eaia daligaaaia a dapei- 
meato do tipitlo Falubarte Oonfilvea de Oliveira, 
qna daeliron amjnUa tar »% laaaaado troaar qnatra 
moedas de earo, oftiraeídaa par Maria da Caneeielo 
Radrigeaa, a qaal por ma vaa dipOi one ptelendíre 
troaar aaaae atoadai par pedido da Maria Teixeira 
da Almeida Coalka, taade eatretaaio a meima tei- 
tamanba liaria di Canaeifla Eodrignaa daalarado 
qne aa ditaa noeda* lhe foram dadai per Joiqnlni 
Únarte Coelho, aono aa vS da dapolnaato do eapitlb 
Faliaberto Qongalvaa d* Oliveira, a fla. £S. 

Bm viila da appreheaalo deMaa moadaa, a da 
pronnaeia da Ifaaoal Doarta Coalho,'da eoja pre- 
eaaao a<nata havarem aido enoontradai no qainlal 
de asa aaaa, moedaa da «aro, foi oíoraaida a de- 
naaata aeatra e iedieiaditltria Teixeira de Almei- 
da Coalho, malhar da dito  Haaoai Daarte  Coalho. 

O aammarlo de aatpa aloeCareoe baaa aaaelaale 
para a ptoanneia. 

fcrqssBtft Maildarsl» a »starsH d«s nlsf<« 

da mnlhor aob o podar do marido e oa davarai de 
reaiprooa piadada qao vadam todo o a«to da dala(!lo> 
a ioa9Íd«ruda qoe aiada no aiao de vsrifiaafia.oo 
oiialenaia ao domioilio aominom, da objaalo* ron- 
badoa, Dio baila, para a malher lar conaidarada 
lomo reieptsdora de laaa \>3as, o qne ae ií ai no 
oitao da aatar provada a intan^So e o hubilo de oi- 
mltar objuoloa roubadoi paio marido, nlo le pdda 
realiiar a oampllaidade previita no arl 6* S 1* ^o 
«odigo oriminal : e, porlsato, jolgo improaauante a 
danonaia para deipronnnalar, aomo doaproaaasio a 
íodioiada Maria Teixeira de Almeida Ciialho, e 
mando qae o eaorlvlo expofi alvará da aoltara a 
aaa (avar, li par ai nffo sstÍTsr praia, p''gai ai 
ouilai pxioi oofrei da masiiipalidada da d. 12 am 
diante e intimado o dr. promotor pabiioo deita 
daapaaho. 

Mog; daa Craiea, £0 da Abril da 18'&. 
AaBigDadu.-.yareíio Alvei dt  Abrt\t   Piluíuga. 

movo Cas»lno 
Sob o titulo supra acaba de fundar se, nes- 

ta oapilal, por iniciativa de alguns distinctos 
cavalheiros, uma sociedade de dança, que 
nada tem de commum absolutamente com o 
antigo Cassino. 

O ãm recreativo da   sociedade   estabelece 
como uma das olaasalas essenciaea a ansen 
cia completa do luxo. 

Breve, realisar-ae-á a primeira partida no 
salão do S. José, por nSo ter sido possível até 
agora encontrar-so prédio apropriado para 
Delle fnncoionar a sociedade. 

Oa srs. Paulista & Comp., negociantes es- 
tabelecidos na capital, á rua do Ouvidor, 
enviaram-nos quatro garrafas de cerveja, 
duas marca Lõwen Beer e as outras duas 
marca i.íjn?ren ôratMm, das quaes sqnelles 
senhores sfto os únicos importadores nesta ci- 
dade. 

Ambas sSo excellentes, pareoendo-nos 
comtndo melhor a primeira sopra citada. 

Agradecemos a offerta. 
■  ■■ ■ ■ M ■ ■ — 

Refere O P^racicabano: 
«Dz-ia pala oidada qna um individao djno da 

nmo porctda fora roabidu em 4.6(}0$00a, taado>ie 
dado D ftoto do modo aegoiota : 

«Vendida a poraada poiu otsda quantia a ama 
paiaoa qae embite^o para 3. Psulo, a himam, qoe 
diiem-noa, é da Surooibi, eocamiahoa-aa pala ea- 
trada além do rio, parando na ponte. 

c Pouoj tempo dapoia ehfgin'ae-lha om daaoj- 
nhea do, e diaae-lhe qua viaba traiar nma g aode 
qoantia ao padre vigário, dinheiio qne djarsm i 
igreja e c^mo qaeria voltur ligo padia mailo a laa- 
toa aom o h mem doa porcja para voltir a aotiagar 
eai* qaantia {U) 

< DeeUrou-he eale qoa nlo gjstava da oirregir 
dinhniro. tanto qua lha ioimodava a qaaniia de 
4.6OOljJ000 ri qaa trazia cimiigo; maiafiaalra- 
aolvtn-ia a faiar o (avor pedido   pelo diiconheoido. 

< Eite dlne-lba antloí oi-mo o a^a diabdiro, e 
JDOteaioa todo para o sr. lavu^ am aÚ pacote. 

« O ingeaoo parqoeiro dea-lba o dinheiro ao qual 
o deiconheoido raonio ao grosio paaolt qoe Imha e 
enrolou D'um lengo, taodo antea pedido ao homem 
qna exigiaae ríoibJ. 

< Em aaminho • konem prEoiaando de dinhíiro 
abria o lenço paraproanrar o saa paaote, e aio en 
eontron I 

e VariSoando e ontre naton qna era (eito de pa- 
paia lojoi aobertj por nmi aota 1 ! > 

Recebemos uma garrafa de vinho nacional 
fabricado na colônia de S. Barnardo, cujas 
terras sSo magnigcas para a cultura da vi- 
nha e correspondem mais ou meuos neste 
ponto ts de Bourgogne, (frança). 

O vinho a que alludimos, ó de primeira 
qualidade, n&o contam álcool eé bastante 
sbboroBo. 

Agradecemos.      -' 

A bordo do Ceard, pai tio, f S do aorrente, para 
a provineia de Pernambueo, eiooltado par dn» 
pcafaa do corpo militar da polioia, o rio Joié Ao- 
fiaato da Ruaba Figoeítadu, o qna) vai anmprir, en: 
FeraaniSo de Noronha, a pana de 4 annoa, 5 mizs^ 
a 10 diaa degalés, a qne (oi aondamnado pe:e ]oli 
do 5* distiiota orioiiaal, da iSrte, por orimn do 
moeda falia, lendo aido aapitalado no irl. 174 de 
aodigo arimiail oombinando o;m art. 9° da Sei de 3 
de Ootobro de 1833 eom referenaia í 2* parte do 
art. 35 daqnelle eodigo. 

Chegon ante-hontem da Europa com sua 
ezma. familia o sr. D. Luiz dei Castillo y 
Trigneros, ministro de Sua MagesEade Ca- 
tbolica neste Império. 

Aaha-je, na eapital, o ir, Q. B. Canetto, proprie- 
tário do Oiornalt Itiliana, da (A.te. 

Hultaere» pintoras e   esculptoras 

Le-te   no  Moailtur det  Ar(M, de 6 do  Margo, 
qne aa quarta expoiielo, roaliiada em Paria, daa 
matbaiaapintoraaa aaaalpioraB,aateve exponta ema 
tlla da joven braiileii», a ara. d Anaa Monii da 
Arsgio, aom um rttralo da aima. Elisabath, o qaal 
mereeao eapeoial menglo daqnelle bebdoinada- 
rio. 

A ara. d. Anna de Angle, fllha do ar. dr. Sal- 
vador Monii de AraglD e da era. d. Maria de Loralo 
Navarro M.,nii do Araglo, e nota da Baroaaia de 
1'aragnaiiá, aehi-ae na Earupi, bi trea annoa, 
aumpletaado a aimerada edeeafio artialia e lit- 
leraria qoe meebeu no Braill. 

Cirnta apenai 17 annoa de Idade a tanto le dit- 
tingae pelo tslaolo qaanto pela applioacto. 

Oxalk noa foBae dado traaimiltir aoa noiioa lei- 
tores tonitai Dotioiai de igaal natoraia am todoa 
ut ramoi da edoeaçlu da mnlher braiileiia. 

Aiaim estia linhai poaaam leivir para algom 
aalimalo Ia nos»a joveaa patriaiaa oajo adianta- 
mento intellaataal tanto deverá infloir no (ninro 
da pátria. 

Por ordem do CXD. ir. «oaaaiheiro praaidaata da 
reiagto fui a 8 paalo en libtrdade JoaÍ Antônio da 
Almeidi, vnigo Capoeiro. 

Eile individuo, em patiflo dirigida ao mlniatre 
da Jnat ea, queiiave-ia da ter aido preto ill«gal- 
niaiit«, ba aeis* da daiisaia neiaa, pelo delegado de 
pel.sia do Ribairlo-Preto. 

Consta à Folha Nova qae o ar. Arnaldo 
de Oliveira, ex-chefe de policia de B. Paulo, 
Tae aer nomeado para ama importante chefla 
de poltoia. 

Ferimento 

A'a 7 i/l da noite da leste-faira, i roa da Etá- 
rio da Iwpaatnga, ftaíbaal Ifaaraeo, menor, ila- 
liaao. aggradÍB, armado de aaattate, a meaor Ar- 
lindo L*al, fltbo do taneata Jaaqaim Anteala Leal, 
(eriado-o na rtgilo doraal. 

Hearaao (o) prelo am lajreaU, aehaada-ee de- 
tido na eitiflo urbana da Conaolatlo. 

Proeaderem ao aato da sarpo de deliato aa dra, 
Jajma Serva aUeaquiti, qne Jalgaran leve a (erl- 
mento. 
 ^Sil» 
Claeada da onya - 

Rafara a Qattla d* Cav^tat i 
■ Inforiaam-noaqaenIliMRmenta na (sienda deno- 

minada Oachittíra, sanlalria da 8. JoIa da Bea< 
Viita, aohaade-ae elgaae eaf adoras •■ plaaa natla 
•errada, i proeora da poraoa da mallai forem aai- 
prehaedidoa por ama lerrivrl oafe piileda da tã> 
manho poueo vulgar 

A propoaito aieravemaoei 
< Cose ae p4da avaliar,  a priaaãira   lapresilo 

eauaada pela preatape daiHlla aadoaka r^reeea 
taala da repa (eliaa, foi a aalã farta, Ineatiado a 
torrar am todoa oa aiptrilaa 

* Ifaa,oaeor>jaa«i aafaderaa.Bfla pardgrim a san- 
goa frio e, OTD dfllet, fu piHIerla dishataBda a 
tci gagori a>pÍDgird>. 

«O inimil aoaiff-ÍD, nciiqo dap«<i de ferido, 
natar algnea alai eiiimada*, tende lambam diiia- 
do am Sea aafidorai aoB algaaa (hrimaatoa len 
gravidade. 

f A onça aerraa a lol medide, varifleiado-ea ter 
«a pslnai 4e «csfirlaicU. 

■ Só podam avalUrdo bello-horrlvel de eapeetesalo 
qoe abi flaa aiofalameDla narrada, aquellea qae ai- 
Itama vil ji aa viram am semelhanti emergoneii, 
tendo lido aaosaito de lealir o quaato 4 temível 
am animal daqaalla eapeiia aohiaJa-ie ao ampla 
liberdade no laio daa flotaatai l> 

Da Folha Nova: 
« Chegou hontem da Europa S. Alteza o 

sr. Frederico.Carlos, principe de Hohenlohe, 
acompanhado do s^u secretario o sr. Barão 
de Sohoeler. 

* Desembarcando as 8 horas da manhs em 
uma lancha especial do Arsenal «ie Marinha, 
S. Alteza foi hospedar-se no Hotel dos Es- 
trangeiros, sendo acompanhado pelos srs. 
Jorge Repaold o seu Slho, e JoSo Cotrím. 

« S. Alteza tem em caracter  particular  ^ —«•••■••'a., s ■ ngnai matras 
sob o nome de Frederico Carloa   de   Hohen- do pona do venaedor, Coralia adlanlan-eaa, temaa- 
lohn   > ,do-lhei e (rente, ganhes a corrida ao mala da tala- ivuD. r Iroaoa applaasoa. 

Por  ,iataa,a do dr. jaia de direito -«• l:'^i-LgroV :n^^»^r S2:i.V.'Í:''d\V.Í^^^^^^ 

BaBa-Sonei 1 
Peiy £ 

O «aniedor peieorrea a área mareada em 110 aa.* 
gundoi. 

Foi am doa paAna mal* lalereiiaatee, daada 
Sana-Sanni mala ema vai boai provas de ai, Vaaaaa 
aom moiiB faollidade Per/, asmqaanto (aaae Sita a 
favorita dos amadorii, 

QeiHTo PAaao-Yplranga—1,800 metros—Iatsl- 
roB n agaaa aaaioaaae do 3 aanaa—BOOt ao primeira 
e 2001 ao aegaodo. 

Coralia -T.---- ^ 
Lnelfer 2 
Baieao Q 

O tampo de aorride (ai da 83 legondos.   O rsaaU 
tado detle parao eaeaoa aorpreia a moita geale gaa 
paniava qna a riaturla aaberia a Lnairer ea a Baio. 
eo. 

Eatea dona anlmeea oaaiarvaramfa na dianteira 
darante qaail tida a sorrida; ao ahigir, perdia, á 
raola próxima dai erchibinoadia. a a algnne matraa 

triste arim.n.1  ,.i abio.vido   »  "^«t-^P^;^»- P-."jõ.^^Yro^-rí^^r: 1^^^^ 

nnlam   Daaiado ei- n__..__ ^      -.  . 1 
Antônio Teixeira   da Silva,  aeonaad.  —  
talleneia ealpoaa,  aando sale-bontem   peeaado el- 
varl da loltora am favor do aaouiado. 

Pedem-ao* a pabliaaçlo do aegointe : 
< No dia 10 à„ eorraote algana mogoi eitodantaa 

reaolveram fondar ama ataiadada que velo a ehir- 
mar-se : Club Liiiararia J sé d'Alenoar, eaja di- 
raitoria floiu ataim oiRaalgadi ; 

Priiidanto-Aolanio Lopai Faria. 
Viia-praiidente—André Lax. ..^ 
1.* leeretário—Prontino Qaimarlea. 
3 ' leiratario-Adalberto Oalvlo Bneao. 
Tiieionreiro-fianto Biaqoiel da Siei. 
Oraiior-Jfltliniano do Mello Viaana. 
Proiaradorai—JosS Uirloa da Cra* Tamandari e 

Franciaao Maracadaido Amural. 

Commiaalo de lyndíainoia 

PirmiDo da Coala Pereira (reeleito.) 
Joio Moreira Querido a Joaé Uiria Líiboa Janior. 
O alub tari nm« bibliofiaaa qop flaarf t diraajlo 

doar. AlexmdreWit)» 
 ; .H    O     —  

Requerlmeotos despachados 
pela presidência 

S de Maio 

Daaommlaeio d.;s obras da niatriidoa Gimpoa- 
Novoi, padiado a entrega da qaantia da l:0O0| ve- 
tada no orçamento para ae mesmai obrae.-iQlirme 
~ Ihoionro. 

Da Aaiooio José doa Santos, tx-eammaadaate da 
goaida loiulda vilIa áo Crozoiro, pedindo o paga- 
mento du s«n aoldo. —Idam. 

De Romeo Qsalano, aoloao italiano, pedindo o ao- 
xilib qna a lei oonaeda.—Ijam. 

De Antônio Limada Fonaees, padiado a realitai- 
(to da qosalia de 73^000 qae de miia pagon de im- 
posto lobra eüaravoa.-ldem. 

De Sivalli Laigt e outros, eolonoa itiliaaoi, pa- 
diado o aoi lio qaa a lei eoaoida.—Idem. 

De Maria Cbrist, pedindo para aer admittida no 
Seminário a soa fllba.—Informa a diraotora. 

Da Jclo Lop4a, preio, pedindo que aeia eneami- 
obada ao podur moderador a soa petisAo da grega.— 
Ao dr. joii da oomaraa para informar. 

Da Antoaio QaUlo, profaaaor ne viila de Lan(daa, 
pedindo 3- meiei de liaanpa para tratar de negocia 
da aeo ialereiea.—Reqoaira por íntermadio do Íni- 
peator geral. 

, Dl lommiiaSo daa obraa da sonatracsto da pontu 
aobre o rio Parahybnoa, pelindo a entrega da qnan 
lia aetoiiiada, mediante termo de reaponeabilidado. 
—Ao theeoaro para entregar noa termos da aaa in- 
formieSo, 

Dj Arthor Edoardo doa Santoe, 2* deapaaho.-' 
Boi vista do novo regaUmento da iaitrnegto pn- 
bliea, nlo tem logar o que reqaar. 

De HlDwlgaa Deolinda de Oliveira Carvalho a 
Artbar Keboofaa Lamea, profaiaorei da fregoetiade 
3. Manoel, {pedindo que irjsm apoitiliadoa oa aena 
litaioi, afln de parovbtrem o aogmeati de vaaoi- 
manto, por tar aido elevada i vllla a meima íra- 
gue lia.—Ag o ardem a oppírlnmdaile para saram et- 
tendidos. 

pa Joio Antoaio de Oliveira Roíe, pedindo que 
leja spoitillado o tao tilolo de profaisor, por ler 
aiOa traníferida a aaa eadeira para o bairro da Por- 
laleia.—Gamo pede. 

Da Joíqaina Augaata do Canto Carneiro, pro- 
reiaora em Ig aspe, padiado 3 meiea de lisenfi aom 
ordausdD, a avDtar de 11 de Mar$o doeorrente 
anne.—Idem. 

De HygiBo Carloa de Carvalho, pedindo relevaglo 
de malia, —laforme a Ihuaoararia. 

Da vários bibitantaa da viila de Brotaa,reaorrea- 
do da deaialo da aamara maoiiipal, qoe indeferia a 
petieSo doa auppIioãnlÉS aubre a interpretagSo doa 
■rti. lãT a 171, do aodigo do peatoraa da maama 
aamara.—A* tamara mnaieipal de Brotaa para in 
formar, 

Da Frsneiaoo da Paula Andrade, profaaaor do bair- 
ro de Caelalnbi, padinjo tranaferenola para o bair- 
ro de Xiiqnaada.—Joole düeamantoa. 

De Emygdia Jaetina da Sallaa Rimos, proteaaara 
em Jundiahjr, pedindo remofSo para orna dai eadei- 
ris vagaa de Mcgjr daa Crniea—Indeferido, viato 
nSo hs«er oad«ira viga am Mog; daa CrDiii, 

Do Miria Thereia Figaeirede, 2* deipache.—Re- 
levada. 

De Antoaio Mango de Almeida, idem.—Idem, 

Ocourrencias policiaes 

DU  9 

Estação central 

O italiano Raphaet Moorano, que, naOcnsoUnIo, 
dera mna aanivatada no filho do tananta Leal, foi 
transferido para aita aatiçílo. 

—Foram praioai 
Álvaro José Uartltta, por ler aneontrado armado 

da nma garrucha dá Zisnos. aarragada, dentro de 
ama venda. Poi posto om liberdade dapoia de ha- 
ver pago a moita de S0|000. 

—Feliaidade Palharaa a Maria Franoalina dai 
DdieaFsraaniaa, pretaa,  por   ébriaa e daiordairaa, 

—Preatoa flaata proviiorie e iteliano Joio Fa- 
vila, pele qae aihjo da prialo. 

—Por tbriea e deeardeiroa foram prMas Raphael 
doa Santoi, Sabait^Io de Ohriato, Oaroliae Ortli da 
Camargo, o preto Beaadiclo a Haaoai Rodrignsa do 
Nsaeimeato, * 

Regina 2 
Mio aorreo learla. A sorrida daron TS aasandoe 

Drnid, pertansante d Caudalaria Flomineaaa.S mai.' 
to novo ainda. ("««i 

Snxio piBao -Jgikej Clab-1,609 aetroe—Iníel- 

ÍSÔí .7;'gaaV."''"" P'"-*^'*» " P'!-"!*. . 
Atalanta 1 
Bolivar .     j      . 
Araeapaut '' \-Q   ''_'•'■'■' 

Tembam earrou CarnbaiC. 
Nla aorreran Dina a Par/. 
O tempo de aoirlda foi de 111 aageadea 
A iihtda doa animasa íoi ml. Fei aata a aaia. 

pareô em qae o raialtade ao.-reapoadaa i Mmtau! 
va geral doa amadoras Atalanta, a veneaSTra ia 
grande pramie do enao paaiade, foi mais nma veS 
violoriada pala pabiioo, embora tivesse tido, aa sS 

;ôall'ad'o".."""*"' "«"-" '«"«•» «"«"^ 
SatiMO PiBso-Farreira Laga-1,200 metroa-In- 

teiica e ega.i oaeionaea de meio aaagne-tóO» a. 
primeiro e iO0< aa segando. «"«—«lUf aa 

Miaaotle I   ' 
Sartarelle 1       '   ' 

^Ta^bem   earrer.n   Bitlsr.  Alt.ia,  Preteria « 

O tempo da ooirida foi de SE Bagnadoa 
O divartimanlo lomegao ao meio-dia e tarmiaen 

ponao depois daa 5 h.r.a da tarda. Rainoo d™Mta 
o tampo da eorrida mnita aaimaelo e ardem, ala 
havendo da parla do pnblito a menor nalamadh! 
embura fnaaam ruaitoi oadaaprotag.dos pela atila! 

Loteria   da Provlacla 

n. », extrahlda 

Í-V 

Raaamo da  3» pirte da loterie 
honieoi, It de Maiu de 1885. 

143 
14Í 
1-14 

SSlfô. 
66 

£530. 
1384. 

8S, 
3030, 

S. 
2012. 
2135. 
2898. 
3533. 

apprixi magia. 
approxi magia. 

24:000i 

&oot 
lOiOüOt 

4:000$ 
2:000« 
liOÕÕa 

sõõt 

sooi 
20(4 
2001 
2001 
200* 

n PRBiiiÃDuS ooM 100(000 

"~^^rl"   '"''-•134-13ffr-I938_a>29_a(Ma 
2193-2S31_2887-2»69-34W_M^ 

38*0 - 4083-4628-4808 ~4m 
Todos 01 bilbetei qae larminarem am 3. H a si 

tém o meama dinheiro. ■« «t o a o 

CUiegados a a. Paulo 

Askas-aa hospedados ne Hetel da Pranea. sksM. 
lea hantami oe iri. t """rai enage- 

Léon Herti. 
U. Naura. 
Antônio Leile da Fgueiredo 
Joaqoioi Farnandsa de S. Cardox». 
Joio C. B. doa Raia 
Joio Crysoaloma Racno. 
Joaquim de Latarda Praneo. 
Dr. Conitantino Faro 
Nana Uotta. 
Sebíatilo Lopaa. ' ■    ' 
Joeé da Arruda. 
Cardina Ferreira da Silva s família.     ■ 
Joeá Ribeiro da Oliveira Matta. 
Antiiaio Peitana Camaaho 
Tobiaa Antoaio Roaa a/attilia. 

t^Blxa   BcoDoniica a 
Baccorpo 

Honte de 

O nvvimenio da hsntem foi o BegninUt 

132 entradas da dapositoa 
12 ratiradaa de dites   , 5:8381000 

3í32^ 

- .riS- 

44*000 

MOHni BI SOCOOKBO 

2   ampraatimoa aobrs penhores   .   .     MMU 
< raagatea da panhoras  .   .   .       *_     JJgg 

-relegrapbos das estradas da 
ferro ™ 

Por aviio-oiranlar de 30 de ihpii «..j..   _    • 
e govern, pír daa le ji .„ 2;,*"^; ^l'i^^t\ 
/««r-ofJ<, pa-a o «.a p. fU^rãhicTál^^^^J. 

Jaokey Club 
Do /omet do C.r»«<rCÍD 1 
Eile loelededa realiion hoalam no Prado Flnni- 

naaae a ana prlnaira eorrida deate aaao. 
A direatoria ergaaiion para aata («U ara pra- 

granma moita allrebaale, eenpoato da ssto pa> 
reea, qne toram todoa bam dispotedoa, nau entra 
Hnaa ee devia eiparar aende asnUnderM aslnasa 
MBo AUlanla. Sartarelta, Lncifar, Saas S^aai, 
Paòr, Oorobaii Bolivar a Atriaa. 

' Hanva anila aontarrenela | naa^arekibaHadaa 
prlnalpalmaate r.e geral peocoa eram aa logaraa 
verioa. Na iraa aitneda am f anta da arshíbaaea- 
du a slraalarto.araáa vaiae nnilo difiell. Ma re- 
siata datlnado aoa eavallairoí a aoa aarraa heava 
t*Kbea grande coaanrraaala. 

O-raialtedo daa sorridaa foi o aegainta : 
Psntaiae puta>-Primeira Cri larinm—1.000 me- 

tree—l>etroe iateiroa a polroneai Baeionasa da t 
aanoi. da.aaio a.ogaa—500$ ao primeiro e ÍBOi ae 
aagaade. 

Blaorah 1 
Arella g 

Tambam aerreram Anrora. Califórnia a InslIalBi. 
O tampa da eorrida it\ de 71 eegnndee. 

iMiraiM rauo-InUrnaeioaal—l.m aalrot— 
leloma a ^naa da paro eaagae até 4 aanoe- 
l.QOOf ao primeiro a 200$ aa laganda. 

Phríaia i   ' 
Nana 2 

Tasbem eorraram : Tha Wilah a Bleetrlca, O 
taspo da earrída foi do 113 aegaadoa. Hiita pareô 
ei doei prlnaipiei eeatenderaa. Phriaia a Nana, 
apraaanlaraiD-ie pata piimeira vas na raia SIo 
danv beailoa aaimaai, partaaaantae e primeiro ae 
ir. Laagiabar a o ettando i Condelaria Flnml. 
nanae. . 

TBMXIB* rAxaj - Onaoabara- 1.609 metroa.— 
Inteirei e rglaa naoiooaaa de 4 acnoi S maii—aoná 
a* priaelro a 240$ .a ig«aad«, ^ 

e ar?.^. a íi. 5       • f' ''"P"ít»si de art. 2» Si- e art*. *' a S* do regn amento da   fii ^. n       *u 
de 1881, approvado  pelo   daoNti.   n   8'2u •'•■''" 
lar f„to  o   aerviço' teleí^í^Ue dea^lJl^rdu d! 

^i^dí^í^^^í^ír'^:;^!^^"'- !• O peieaal  habilitado  p.r.   SaitíL".... j 

í' Rtqoialtarlo nota do malarlalqno for ™i.» 
para laier ana eaqulalfllo, rematuido ZlS^tL 
qoe poMuem e aaja aproveiUvel ^^*  * 

3* A direaioria geral doa talMrank.. .. ■ < 
a«ld».. trabaUaÇera. ««MaTo^^^^-*'"- 
aaote dasliBhai, ben «ona laéeaãa EÜu.^fSÍ'" 
porta Udiapaaaavala. ^" ■^""•tW 

4* OadejiesiaUB llnkaa a dliaetarla Jn.i.i. 
grspkes praaadati  a eea exan»ar"arW««^ "'*' 
Ud. aa ,a. .0 ..bem, a d.",a.;' X^^íAILM 
eaaatigidai para bon   fnna«i«i»._:.:'^   "'••*"" 
Uri ía'.d»l.'i.tra,«.1 dS^íSS"'^;.?!"!!'' 
«»"'íisaiqoar darelto. «aaManSir      * " 

B* Pare aaaeeriaela daa linhuTl.^ i ^ 
daa da repertifio diTuiegraSíí:  „,"* !"Ç"«^ 
onda ae varlfli» raMllí d? ií ."! •"*• 1*^ 
art. B% a «B saae TTm^t^t^^iA M*^^**^^*** 

sab.ti.;itfa"on'taa;,o"M*i^' t^i^^ 

paiaa.ldesae.iarmeedsaawr«Sto'^    ■•  * 
II. Aaaavaa Mlet«aaiarl. aaatSai aer na-^I 

:rXarb^\";^:.&vS:^'í^ ,».j* .<.-«sie.4e;X-\!íír.i:i.*;Krs 

bilitade.  pela "fartipiríií íi^f.Z^J^- 

:^rn-dr'o^r2,r;vm':£íL """^^ 

V.  OI taiegrapkliiaa daa aatradaa da ftora. a» 
qnan^. hibiliUdS. pala direriiSa dílíSmÍSÍ 
qae daverl venfle.r  pala* aane eapfeia3w5aS 
/.lemeiervieo.  lalam oa epparelhw ^^^ *•"• 

-^^''^- 

fiando e  .aa a.maaflo a ea?ga 4|, adoüaSaínlSií 

VI. Qoaada oa «nprogadaa da «MaliaX Weaa. 
traram maalpnUçio viíiada, daeeaida «^"JÍSl 

IHiO *m riUlA H iartifo Hl.gra^,!h,„ t(nii|t 



fMto 10 fDiihvilmaiito do dlraitor da «strada, par> 
^ai **t* impanhi as paiis qoe o «aao exigir. 

' VII- Haa la«9,hdidai m«iB IniporUatei hsiari 
tdegfBpItiit" ^* laptrtiglo g»i»l dai UlB|»phi)« 
fom appiralhai e âoB eipMlBei pira lariigo do pO" 
bllCD, dantra oa K» dag eiUeS», uadianta aMor- 
do aom o dirHtar oa o anganhalro tlisíi da •*- 
trada. 

VIII. Fia» enUadido qos •*■«• Üoa aapaalHi, no 
(aio da «mergBDiia da intarrnpfSa doa da oarvigo 
aialDilTO da aalrada, paMarIs n aar appliaadoa a 
ailt, ainda im prajnino do pabiiao, tamii dlipSB o 
art. 1* S '■ do regalatntnts intamBoianil; Idavao- 
ia lompre Ur praleraniia a larTlpo da tatrad», aam 
•IBSpglD. 

IX. A dlnatoria dai tslegraphoa d»*» aatiifazar 
Bam damora aa raqnliiiSaa qns lha (urem fallaa 
pala« admialalratOaa daa aatridaa da farra am rala- 
gla B« aerTÍfa talagrafkiaa para o traíago. 

X. Aa aiticOaa BaaaiidirlaB daa aatradii  da ferre 
Eodam raaabsr a traDamiltir talsgranini** do pa- 
lita, BaaDdo para » ailradi a impirtanaía da Ux* 

qoa fSr Dobrada DBB lafaridaa aatisOaa, e qna vn- 
laapondB 4 Bitanalo ds liaba da «atraia, Banda an- 
Iraitaa 4 diractorla dai telagrsphaa todo o eztadan- 
ta da taxa qaa aompotir a ootras linhaa. 

XI. A tarifa a tedu a> maU dlapoaicOaa pira 
tranamiaaSa doa telagrtmmsa qos nSo aejim dda 
aatradaa, aatla H deaigoadas peita diapoaifSai ds 
lagplamanto da rapartifto doa talagraphoi, 

XII. A diraalorla das telegrapliaB podeii ignal- 
nanta propOr 4s BdmJQlitrHcBaa dai aitradaa da 
ferre t»dcs oi mallioraaieatoa qoa paaaam naotrl- 
bnir para aparfaifoar o lervigo talagraphiao a ít- 
•lliUr e trafego, dentro doi limltea do aredita TO- 
tada. 

,X1I[ B' livra o traaaito palaa eatradiii da ferie 
% todai aa emptegadoB da raparticBo geral do» ta- 
Irgrapboi qae viajaram em aervigo dft meima ra- 
pirltglo, itndo allaa obrigados • apreuntar naa 
raipeatiTii aalisflei o dotnmanto aom e qoal pro. 
TSm o aarvido em qaa ae labam ; a aos iDapaetoraa, 
failoraa a goarda* da linha poderio aa adminiaira- 
eSaa, i raqnUiflo doa enairragadoa da d^trtataa, 
íornaaar pasiaa garaes qoa aailo ravalldadoa da trea 
am traa maiaa. 

XIV. Aea empregadoa de telegrspho aaba toda 
Ingeraneia DO qaa len ralaflo «esta aervigu, pi- 
rém nanhnma no qae i aenaernanla a qnaeiqaer 
ontraa r a noa da lariiço. 

XV fiãsm SBJeitoi 4B diipoii^Sea doa arta. 84 « 
aeaaintal do rtgalamaato ae >i4 de Qi^aembra da 
IsSl tedoB 01 empregadas Idii aatradaa da ferro qaa 
par Dagligaaaia ou qaBesqaer oatroa motiToa «aa- 
aaram damco aoi üoa qna prejndiqae a tranimiaiBo 
da talegraminia. 

O diraater doa telegr«pho«. oa o «befâ da tale- 
grapho da ealrad» ein ttategOi lavari o foeta ao aa- 
nhaaimanto doa diraotoraa dai astradaa de farra 
qna imporSo a pena. 

XVI. Aa dnia dirsotorias proonrarlo aampre man- 
ter o miia perfeita aatSrJo. 

Mostraram-nos, hoatãm, & nolte.um homo- 
ptero da orduin dos hemipteros, família das 
cigarras (cicadina) que os naturalistas deno- 
minam fulgora laternaria e que o Tulg8,no 
Brasil,chaiiia gitirana boia, nome impróprio, 
pois, como é 8abida,,a gitiraaa è uma planta 
da.família Idas conTOlTulineas {argyreta al- 
agoana). Ha também ums planta da família 
das apocyneas a qual é conhecida também 
pelo nome de gitirana de leite qqe é a oyna 
nchum ganglinotum dos botânicos. 

O verdadeiro nome portugaez qae se devia 
dar ao inseoto supra refdrido é cigarra de 
Surinam, pois é elle originário deJSurinam, 
le bem que se o encontre no Brasil.   . 

B' ineecto inoffijnsivo : nSo ataca, apenas 
defende-ae. 

Quando vôa trai o ferrSo na posiçSo verti- 
oal e se acontece poisar sobre uma substan- 
cia moUe,lnterra-o. 

Disem que a ferroada deste inseolo é vene- 
nosa; porem n8o mata instantaneamente oomo 
BttppSe o vulgo. 

O seu veneno causa apenas inSsmmaçSea 
dolorosas como a da aranha avicular (Thera- 
pkõsa aviaularia) que abunda priacipalmente 
nas mattas virgBQs da America   do Sul. 

A gitirana boia a que alluilimos acha-se 
exposta na Casa do Elepkanle, i iroa Direita 
e foi encontrada na rua de Santa Otuz do 
Pocínho, freguesia da Consolação, por ecoa- 
si 10 da festa que íJli se realisou ultimamente- 

TELEyÂiiH&S 
PaFiZi 8 de Maio 

A imprensa offloiosa franoeza dà noticia d€ 
que as eleiçCas legisUtivas para a renova- 
ção da câmara doa deputados se effectnarao 
em 11 de Outubro próximo BIB toda a Fran- 
ga e colônias. 

Londres» S de Maio 

A rainha Víotoria foi visitar a ex-impera- 
trU Eugenia. 

Romaa 9 de Mato 

Na câmara dos deputados o goveruo foi 

PARTE COMMERCIAL 

MBRCADO   OE   SAMTO» 

(00 Mtto oorriipoftitnit rm Santoi) 

i laBtea, il da Uaia da 1S86. 

CAPE" /-" 

Alt a i«a «<«••"«»•""  "Io •*"'» trã»- 

Sitmam pd» «•tradi da farra i 

?,1S4 Bisea 
es 9S8 ■aaeas 

0,120 aaaaas 
54,000 aaaw 

11,667 SMtM 
0,»43 aaaaaa 

Bitraraea a 9 
Daada 1* do nas 
Hadta diária 
Vandu daedo 1 de na* 
Bnbirqaaa dtida 1* do mas t 
PataBarop* 
Pa?a BiUdoB-Valdoa 

BtiBtaaaU " "*''™ *"•" 

■Covliii*nto do Porto 

5dtii« >w íía le dê Maio 

âaabarn a •a«aIa*-P»ia«K »«•»«• «Baaloi», 

"íKiíiTSr-^ívr;   aUamlo .B.m.or... 
«arca 8 049 laaaaa d«™^j  

Bmbnreac«os  despachada» 

Trlaat a aaaalaa—Vapor llaliaao  «Aana Bliis», 
•arga «»M. _^__ 

Kfstlelaa marltlima* 

Tfíforu nptrada* 

«Rle Qr»da>, Ria da J*na!ro-12 ^* 
«Amarlaa»,Rie da Janeiro-13 
«AroklBadaa», LlMrpoal aaaa*laa-15 
«San OotUrdoa, lUe da Prata-1? 

faporti a w*^ 

«RIoQrámda»,Pa»toa da 8"'-^, 
«BHiaAani»,TriaataaiaaI»a-W 
«Ifaadaca*. «aw-Taik a asaalta-U 

interpeilado sobre a díreccSo que tunoiona 
dar k poÜtica colonial da Italta; ouvidas as 
explicações miniateriaes, a oamara votOJ 
uma ordem do dia de confiança da câmara, 
que approva o que está faeando o goveruo. 

lAgtncia Havai)- 

SICÇiO LIVRE 
As bruscas variaçSes de temperatura pro- 

duzom, como conseqüência inevitável, aoces- 
sos de uathDia, oppreaaSo eocca- 
sionam aggravo do oatarrbo e tosse 
nervosa. 

Para combater estas affeciSjB, o melhor 
meio é recorrer ao emprego do papel e 
cigarros Glcqueli preparados que 
acham-se em todos aa prinoípaes pharma- 
oiae. . . 

 ^ ;■ 

,; Assassinato        -> 

Oa jornaes do dia 6 do corrente dando no- 
ticia da morte do infeliz Romio, praticada 
por um italiano chamado Vicente Peixoto, 
na Barra funda, nSo foi por qaestSes de jogo, 
pois que o falleoido era oonhecido no logar 
ha maia de 18 annos e durante ease tumpo 
nfio foi visto uma uaioa vez com cartas na 
mfiOi       >j   . (3—3 

._ -1;   IV ^ 

Parecer de um Sábio 
medico da armada brasileira e clinico 

da capital, Daniel Fre lerico Júlio da Silva, 
doutor em medicina pela Faculdade 

da Bahia 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica civil e com admíravet sucoesso o pre- 
parado do distincto e hábil pharmaceotioo 
sr. João J08Ô Bibaíro de Esoobar, e oonhe- 
cido por—Sxtracto Fluido de Atauba de Sa- 
bjra—; reconhecendo-o superior a quantos 
deparativús são até hoje conhecidos, eepecial- 
meate em todos os casos em que á necessá- 
rio obrar com energia. A syphilis invetera- 
da, as escrofttlas, o rheumatismo agudo e 
chronico, todtis as alterações da pelie, im- 
pureza do sangue e até a própria morphsa, 
encontram na prodigiosa preparação do ar. 
Bscobar, um agente pjdõroaOh , 

O referido é verdade e íorarèí se preciso 
fôr. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1885. 
hr.  üaniei Frederico Júlio da Silva. 
(O attestado está  devidamente aeltado] 

Depositários geraes 

Em S. Paulo—Lebre, IrmSo & Mello e 
snas casas fíliaes. 

Rio de Janeiro—Rua do Hospício n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. 20-11 

IDITAES 
Câmara Municipal 

Pela socretaria da Câmara Municipal desta 
capital ae faz publico que foi prorogado, 
até o dia 18 do corrente mez, o prazo para 
a apresentação da propostas para o contractc 
do baeiro, sargetase concertos na rua dos 
Inglezes, de conformidade com o orçamento 
do engenheiro, devendo para as sargetas con- 
ter o preço de unidade. 

O orçamento pode ser examinado nesta 
secretaria. 

Secretaria  da Oamara Municipal   de S. 
Paulo, 11 de Maio de 1S85. 

O secretario 
inlonio Joaquim da Costa Gwimarãet 

o^l 

o dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to da 2* vara olvol desta comarca de Sâo 
Paulo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital, de 

20 dias de pregão e 3 praças virem que, por 
este juízo, lindos que sejam os ditos pregões 
e praças, tem de ser arrematados por quem 
mais der e maior lance offerecer, no dia 8 de 
Junho próximo futuro, ao meio dia, na sala 
das audiências, os bens quo foram seqüestra- 
dos a d. Francelina Augusti de Oliveira Cu- 
nha e seu segundo marido, JoSo Antônio 
Cavalheiro, para pagamento do que a pri- 

■■IERCA.DO DO RIO 

10 de Uaia de 1385. 

Vandaa da aamana 
Exiatanaia 

78,083 aiaaia 
261,000 aiaoaa 

Oetagiii  per 10 kllagrammaa 

Lavado 
Superiores adao 
1» boa 
1» regalar 
1* ordiaiiia 
S* ordlafcrla 
l* bM 

4*200 a ZtTlO 
HomiBal 

4t3e0 a 41G00 
4I1B0 a Hi9Q 
31810 a 31050 
31000 a 3f200 
S(470 a 3(010 

(TBLBQRAUUA) 

' 11 da Maio da ISeS. 

lí 4D0 laaaaB 
13,000 aaaMfl Batrada* 

Vandaa 
Ueraada frenio. 

Entram da Barop* oa vaporaa franataae «Pignra» 
a «Saaegal» B o rapor iaglei «Arahlmedea». 

HBnGAIM» DB •. PAULO i   ' 

QBNBROS 

CiM   .   . 
Tonainbe . 
Arroa.   . . 
Batatinha . 
BataU daaa. 
Farinha . . 
Dita da milhe 
Feiila.   . . 
F«ía .   . . 
Milho.   . . 
Polvilha, . 
Ciri  .   . . 
Aipta     . .   . 
aaTUahM . 
Laltfaa  . ,   . 
0*SB   ■    . .     , 
Qnalja* . . 
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meira por si e como cabeça de casal de seu 
ãnado marido Agostinho Pinto, cujos bens 
constam de uma cbaoara, com pequena casa 
de morada, situada no logar denominado Pa- 
caembü de Baixo, freguesia da Consolação, 
desta cidade e comarca, confiuando, por um 
lado, com propriedade do cadete Qalvão, por 
outro oom o corredor que vai a casa de Josã 
de Carvalho e por outro oom a estrada que 
vai à Barra Funda, avaliado pela quantia de 
1001000. 

B assim ser&o os ditos bens arrematados 
a 4uem maia der e maior lance ofTerecer, no 
dia, logar, e nora acima indicados. 

É, para que chegue & notfnia de todos, 
mando ao porteiro do JUíEO affixar o presente ' 
no logar do costume e que também será pu- 
blicado pela imprensa. 

S. Paulo, Ode Uaiode 1885,—Ka, Ângelo 
Carlos de Abreu, tabellíBo qne subscrevi.— 
Manoel Jorge Rodriguts. 3—1 

Para cumprimento do art. 53 § 1* daa pos- 
turas faço publico que acha-se recolhida ao 
deposito publico, uma besta com os signaes 
aegniates: côr pinhão escura, ferrada dos 
quatro pés, marca invi»ivel. Chamo portanto 
quem com direito se julgue, a vir uo prazo 
de três diaa a coutar da presente data reti- 
ral-B, pagaodo a multa e maia dospezas, e 
esgotado o prazo e não comparecendo o doao 
ser& posta em haaia publica, aeguoda-fuira 
U do corrente ao meio dia, às portas da pago 
da câmara municipal que eeri entregue ao 
maior lance. 

OORJllIO PAtnJSrrÀNO-lã di Maio de 18»6 
9a> 

S. Paulo, 7 da Maio de 1885. 

3-3 

.; ;  O fiscal, 

Olegario F. Braziliense. 

Prorogaçtío depnaso para o 
i*ecolbinii>nto  das notas de 

lOgOUO da &* estampa 
De ordem do íUm. sr. iospector dathesoa- 

raria de fazenda desta província, faço publi- 
co, para conhecimento de todoa em geral, 
que pela junta administrativa da caixa da 
amortisação, foi prorogado o praao até o ul- 
timo dia do mez de Dezembro próximo futu- 
ro, para o recolhimento, sem desconto, das 
notas de lOãOOOds 6* estampa. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 7 de 
Maio de 1885. 

O 2" esoripturario eocirrogado do expe- 
diente, Joséde Alenaar Tosaano   Barreto. 

3-. 

himm íom 
_^0t^g0SílgWrh 

iiff^^l^ 
Companhia S. Paulo e Rio 

de Janeiro 
«.88EMBL.E:A. CAERAL. 

De ordem da directoria, e em cumprimen- 
to ao disposto no art. 41 dos estatutos, con- 
vido aos srs. ecoionistas a se reunirem em 
assembláa geral ordinária, que deverá ter 
lugar no dia 31 do corrente mez de Maio, 
ás 11 horas da manhã, no escriptorioda es- 
tação do Norte, Braz, d'e3ta cidade. 

O Sm da reunião ò a apresentação do re- 
latório da directoria, balanço da anno so- 
oial findo em 31 de Dezembro pp. e pare- 
cer da cinsetho fiscal. 

S.Paulo, 11 de Maio de 1885. 
J. M. de Sampaio 

^10—1 Secretario. 

Todos os vidjantes que tiverem de ir a 
Tatuby, Itapetininga, Peri;:Lras, Faxina e 
outros pontos, poderão na vesptTa da partida 
passar telegramma ao proprietário deste an- 
tigo e conhecido hotel, abaixo aasignado, 
que prompto acharão nas estuçSes do IJoitu- 
va troly e na de Bacaetava animaes eusilha- 
dos, e camaradas para acompanharem para 
qualquer ponto que queiram seguir, e ainda 
continua a dar bom tratamento a sons nu- 
merosos fregubzes o que é conhecido em to- 
das es províncias; por isso espera que conti- 
nuarão a freqüentar o seu velho e conbeoi- 
4o hotel, -:„ 

O propietario, 

JoaQuim Ánlonio Siherio. 

A' Praça 
a 

Os abaixo assignados declaram a esta pra- 
ça. Santos e Rio de Janeiro, que nesta data 
dissolveram a sociedade oommercial que gi- 
rava nesla praça sob a firma de Lima, Urios- 
to & C.*, retirando-se o sócio Francisco Joa- 
quim da Goíta Lima, pago e satisfeito do sou 
capital e dos seus lucros qne obteve durante 
a mesma sociedade, e exonerado de toda a 
responsabilidade para com a praça ; ficando 
todo o aotivo e passivo da extinota firma a 
cargo dos soaios Autonío Uriosta e Antônio 
dos Santos Se abra. 

S. Paulo, O de Maio de 1885. 
.  Frattottco Joaquim da Costa Lima. 

■  ,. AntônioUrioste. 
''■'''■ p. p. de jintonio dosSantos Seabra. 

Afanoel dos Santot Maia. 3—1 

Massa faüida 
Venda de sitio 

Os administradores da massa falllia do dr. 
Theodoro Reiohert recebam propostas, em 
oarta fechada, ató o dia 31 do corrente mez 
ao meio dia para a venda do sitio denomina- 
do Tremembé, com grande plantação de uva 
e bem montada fabrica que prodoi annnal- 
mente maii de duzentoa pipas de vinho. Tam- 
bém aa vende, junto on separadamente, todo 
o gado e oarroado estabeleci manto, onde se 
encentrará pessoa que dS as ínformaçflei ne- 
eaiaarima, vendendo-se mais um matto exis- 
tente na serra. 

Eacriptorio da admÍcÍstn<çSo da massa em 
S. Paolo à rua DlreiU n. 30. U de Maio de 
1886. ,*- 

' \.Ds administradoref. 
Vicente Fernira da Silva. 
#. (7, lí'. rnHi.     Ç-l 

AZEVEDO 
Elixir de 
■STOMAGO        H TONIOODIGESTIVO 

.SAMPAIO 

Pacová 
INT&flTINOB 

PHENOL SODIGO 
DE8INFECTANTE-ADSTRINGENTE 

Cloersi  de toda a aBpeota 
Qolpaa, Ferlmantoa,  Quelmaduraa, Implcona, Ooeelraa 

C&Bpa, Corri me D loa, etn. 
INDUSTRIA       HKOIONAL 

•4^1^ir TBi.- 

k niaáioas de mim 
São reconhecidas ser as  mais elegantes* u 

mais dui-avels o em todos oa sentidas 

Para preços e circulares com illustraf f^es de todoa oa 
estylos, dirijam-se á 

Domestlo Sewinc; Hffaohfne CL 
NEW YORK, U. S. A. 

jja«W'T;ti»!i'»íTtTjT^rja.Tíi;d-ata^.«.ajiiT,'ijg 

NACKIN 
üBlicioso Lloár tendo por- base 

Oognao Vellio 
A. ARDURA 

FOHÜFIC&MTE, AFESIÜVO, AKTIFEBHll, DIGESmO, 
IhíUnado i alesncar grande ffoineada 

.É faaniBMd>d(> u SENHORAS. » CRGANÇAS si» TELHOS 
I Dífiilli tu «.JMuJoj SUaiIL li lOLEIW; 

OGNACKrN 

Ferry Davis Fain Hiller 
PARA USO DB 

Faailiai,   hoipltaei,   fuindilioi   •   trabAlUdeni 

Recoramendado pelos médicos, missionários, gerentes de fabri- 
cas, hoapitaes e lavradores. 

Tomado interiormente para dysenteria, cholera, diarrhea, spas- 
mos e dores d'e3tomago, eólicas, Indigestfles, constipações, tosses etc. 

Usado externamente, cura inchaçSes, contusOes, queimaduras, 
córtea, chagas antigas, feridas, dores de dentes ou na face, nevral* 
gia, rheumatismo e toita espécie de ddres. 

Um remédio infalível e puramente vegetal. 
Vende se em toda parte. ' *" 

ÜMCOS AGENTES 

QftbiQBte Sirargioo SsBttrlo 
DO 

DENTISTA AMERICANO 
Or.   It. A.   C.   UIL.L.Or« 

_ Formado pela Uaivariidadn da Pon- 
■ylvunía em Philadelphla e Imperial Fa- 
eoldade da medioiaH do Rio da Janeiro. 

TABELLA DOS PREÇOS 

Ramcglo do larturo lalivero a lim- 
peia da bottB 5£000 

Eitraçai) dfl om deuU oo rsii 5^00S 
Remo^aa da carie aupittãsial &tOOO 
TraUmaato da um doote morto 5(000 
Obtnraffio daaavidadepalpar 6$000 

> temporária eom gutla per- 
oba 5(000 

*      de om dente oom oino iirti- 
fleial 5S0OO 

> da nm dants oom amálga- 
ma SgOOO 

> > Ooro lOj a 200000 
ReiteiiragBc a onro oo  amilgama, 

BonianoioDal 
Dentei ■ pÍTot eapigSo de platina ISfOCO 

Todoa DB demaia trabalhos proSaiio- 
naea, eomn ebspa de ooro, foUanite, ap- 
perolhei para rtygolar dPDlea, ele , ata. 
BIO aonveneionaet. Meaa trabilboa sen- 
do H bem aunlieajdoi naita eapital D(O 
praeiaam meia garautiia. 

t-RUA DA IHPBRATRIZ-1       J 
(Raqsina do L"so da Sé} <B 

Banco de  Credito 
S. Paulo 

Real de 

Em virtttdd da deliberação tomada pela 
^ssembláa geral ordinária de 20 de Março 
ultimo, convido os srs. accíonistas deste 
Banco a reunirem-se no ediflcio do meiimo, 
Desta cidade, no dia SO do corrente, ao meio 
dia, em seasSode assembláa geral extraordi- 
nária, para o fim de tomarem conhecimento 
liO parecer da commissão nomeada de accordo 

om o art. 96 dos estatutos sobre a conve- 
niência de ser alturado o i^t. 75 do mesmo, 
no sentido de poderem ser reeleitos os mem- 
bros da directoria e oa do conselho fiscal, d? 
harmonia com o art. 9 e 14 da ki de 4 de 
Novembro de 1888, combinados cem os arts. 
41 § S*, ultima parte, e 54 ultima partd do 
respectivo regulamento, conforme a indica- 
ção apresentada por alguns accionistas. 

S. Paulo, Z de Maio de 1885. 

Francisco A. Dutra Rodrigues, 

presidente do Banco. 

3.S, fl. UeSO 

Baratsza sem egual 
Pelos preços dos custos e menos, vende-ia 

leques, guardas-chuva, bengalas, sapatos de 
fina pellica para senhoras, meninas e orean- 
ças e maia artigos de phantasia eziatentea na 
casa denominada ao 

Xacão da  Moda 4-4 
RUA Dli S. BENTO N. 65 A 

Chácara à venda 
Situada n'um dos arrabaldes mais floreS' 

cente das capital, excoUente casa, bem coua- 
truida, com vastíssimos aposentos e bem are- 

'j3do9, abastecida com água da Cantareira, 
além de excellente vertente existente nos 
terrenos, grande pomar, jardim, immena» 
capinzal,um bom potreiro, cocheira, ate. eto. 

Sita á rua Vergueiro ponto dos bonds, eo- ■ 
tre as chácaras dos srs. dr. Dntra Rodrigues 
6 Araújo Costa. 8—4 

COMPANHIA PAULISTA 

IVavegaçfio  Hogf. CÜttaBSÚ 

De ordem da directoria desta Companhia, 
faço publico que foi resolvida a chamada do 
todo o capital relativo ás 2,500 loçAei pro- 
poroionalmente distribuídas aos respòotlTOl 
accíouistas, flcindo marcado o prazo a contar 
de 25 do corrente, atá 30 -ia Junho proxioio 
futuro, para realizarem suas entradas ao es- 
críptorio da mesma Companhia, i rna da 
Boa-Vista n. 3d, das 11 horas da manhK áa 2 
da tarde, considerando-se ero oominiaM aa a^ 
çSes cujas autradas Dfo foram feitas no prau 
acima estipulado. 

No mesmo e8cripti.rio os srs. aocionlstaa 
encontrarão desde já, o quadro do qnal OOQI- 
ta, nSo só as acçSes qne lhes oouberam em 
rateio, como a importância oom qBedeven 
entrar para completar o valor dellat. 

Escriptorio da Companhia Panllata. S. 
Paulo, Maio Je 1885. 

0 secretario, 
10—P) Alonso &. da Fonteea. 

Engenharia e architetura 
Domingos Correia de Moraes e S. D. Jiuus 

podem ser procurados para qnaeiqaer tr«p 
balhos de eDgenha<ria on architectnra, das 
10 horas as 3 da tarde. Ksoriptorio na m* 
de S. Bunlo n. 64 a, primeiro andar. 

(S por nn.} Q;,^ 

^..^..^^i^ãfeíg^^^.. -. ■ í ^-ii.áLJfeBJ«K^jí(á5.-.*7Í;l*yví"; 
j,,.. 

,.-* i»S<í. *^^m 
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para mesa e para toilette;   oololias,, ^^•^^'tf ^ 
guardanapos, toallias, cortinas e oor-f ^ y ^ 
tinados; ha sempre mu variado sor- 
tiiTientô,  na   oasa   iniportadora   de 
ronpa branca. 

BVà U IXPKBATBIZ 

17.    Esquina da rua da Boa-Visía' 

COLLARINHO 
AU OK 4BLE —» 

AVISOS 
Advogado.—o dr. Arthur d'ATlUa 

Rebauças madon seu esoriptorio de adrooa- 
oia para a roa de S. Beato n. 49 e coatinúa 
com a sua residência no larg;o dos Carros, 
esquina da roa Sete de Abril. 

MEDICO 
Dr. Enlulio.—D& oontnltas à travessa do 

Qjllegio do meio dia &a 2 horas. Chamados 
á lua residência—largo do Aron^he n. 17 
A ou pharmaola Pepalar—Rua da Impera- 
tiitn. 4.  

Hedl€H> lioinaeopat.lia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, conualtaa das 10 às 12 horas 
íA manhS, chamados á qaal<^ner hora, na 
Drogaria Centra] Homoaspathioa, largo de 
S. Bonto M. 86. 

lUedkio.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e ooraçSo,mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
Í8 2 horas. Chamados pelo teUphone n. 1L6. 
 30-10 
Õ   advogado.—Dr. 

m'^i 

c j>jí-.' --i rrc-íí-.'^' 

Rua do Rozario, 
Alfredo Rocha, 

42. Rio de Janeiro. 
O advogado JoSo do 8á e Al- 

buquerque» esoriptorio traveasa -^ Si 
a. 26, onda ser^ 9a^Mkâlfâó'^áB 10 horas da 
maEi&lür 3'da tarde^  
'' ^i5V0flAD0.—o dr. Pjmphilo Uínoel Fraire do Gar 

Tliho advoK» com 01 iri. cooaolbeiru finiiite da Azs- 
Trdo « dr. Joáo Monteiro, m 1* e I* itnUDcii, i lua da 
S. B«ntQ B. U. 

AtUide a ohtmadM pari qualquar ponie d* pT» 
Tinida.  »M.i^.j. ,111., 

Conaellieiro Manoel Antô- 
nio Doarte de Azevedo e dr. 
JTofto I*erelra Monteiro» advo> 
gado* I — «KHptorlo nu di S. Banto 
U.48.     .  
' I>r. Ijopes doa Ai^oa Júnior- 
advogado.— Esoriptorio-- ma Direita, 
19, «obrado. iKoumbe-se também de cansas 
lira da capital e especialmente no fÔro de 
Santos._  

Externato Azurára. Rua do 
Conimerolo n. 3.—Curso da inatruc- 
çSo primaria, no seu máximo desenvolvimen- 
to, para meninos de õ a 12 annos. Ensino 
intuitivo. 

I^nva* de pellloa A>eHcaa e de 
seda a preços sem competência, para liqui- 
dar-se. no Cosmopolitano, rua da Imperatriz 
D. SI A.  25^6 
~BrSJk» UAUBURGUEZAS 
recebem-ae dli>ectainente» no 
(Saiao Elegante, vendem-ae e 
appiioam-ae. 

XravewM* da Quitanda n* 1. 

E^o para alugar 
Duas oasiB, sendo uma na rua do Trium- 

pho 6 outra na rua por detraz da do Doutor 
Dutra Rodrigues. 

Para .tratar na ma  da Imperatriz n.  21 

SAN GOTT/Ví|DO 
Vapor  italiano de 1 **  classe 

Esperado do Rio da Prata atè o dia 20 do 
oorrento, recebe passageiros para : 

Marselha Gênova e Nápoles 
IaEormac3e8 com os consignatirios 

Berla Cotrlm   dt Comp. 
SANTOS 

COHPAIvaiA [\ «.CIOIVAL 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahiri no di» U do torrante »o msii dia pufti 
ParanaguA, 

Antonina, 
Santa Catharlnat 

nio-Gi-andet 
X*elotaBi 

Porto-Alegre e 
HoDtevldéo 

ReMbe fíirga  •paisageiroi. 
Trata-se oom o agente 
JiSe AntoBlo Fiialrt áoi Ss&tti 

Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

NOTA.—R()cebB-8o os conhecimentos atè 
a véspera da Bnhida do paquete, 

The San Paulo Central Sugar Factory 
of Brazil, Limited 

ENGENHO CENTRAL DE S. JOãO DE CAPIVARY 

Emissão de£10,000 esterlinas, equivalente a 190:000f000 
moeda brnzllcira, ao  cambio  de SO dinbelro» poi* mü 

reis, ou 1V$000 poi* llbi-a esterlina, em debentu- 
reade aeguiida  serie vencendo Juros de  H % 

(oito por cento) «o anuo, pagttvel semes- 
tralmente* em ouro, nos diaa 1 de 

Janeiro e do   Juibo   de  cada anno 

Püdidos ou qualquer inforinacSes será prestada em S. Paolo pelo THE NKW 
LONDON AND BRAZILlvN BANK, na corte petos ropreaeotantes da Companhia no Brazil, 
era. JOHN MOORIÍ & COMP., n. 8, rua da Candelária ; em Capivary com 0 sr. HENRl 
WHITE gerente, no Engenho Central; ou com os agentes geraes 

Henrique Wright & Gomp;" ^ 
A 37—Rua Direita—37 A 

20-13 

Oueijos superiores 
No deposito do queijos do dr. Jaguaribe, 

no Becco do Interno, enoontra-se sempre 
grande quantidade, a prego sem competidor. 

20—12 
PARTES RÁ. 

Aluga-se 
00 arrenda-se uma casa grande com ohaoara 
própria para coUegio, DOS arrabaldes da ci- 
dade (10 minutos á pé ) 

Para mais informBc0<;s  a tratar   na casa 
Tallon rua Direita (Quatro Cantos.) 

<Domg. terç. qnint. sabbd.) 

Mme. Ursula Endrizzi 
formada em obstetrícia pela faculdade medi- 
ca da Universidade de insbruch, na Anstria- 
Bnngria pode ser procurada para os misteres 
de ioa proflasia a toda e qualquer bora na 
rua dâ Boa Tista n. 8.      80—10 j 

CO>TRA A IM.^^OTENCIA 

O APHRODISIACO 
LiIQVBtJR DE VENU* 

Dtllnla prapHacb da MUbn dr. AUsrd pan 
•nibatn a inpotead*. 

BiU Iapart*Bta mfdiMmeafo di priBdpiM teni- 
«M, kmU'-«ipuBe4iMa t natbtntM é iatainmMU 
brato d*'Mrtaá pnpanf*» &«•!*•■, KM komo I 
OMtbiridHiphMpbars. Mmpkor», «U., lU-, qa« 
laato aal IbMa a qaaa ÍBpm<l«Bt«a«at« d'«UH 
IN pan TWapêTsr H íoreM ptrdidM, IidiMUM, 
pertaate, a Ucor de Veons, UBíM «D ata 
RBtM dl 4á •'•it« MfflropaiftiqvsIlH qna MÍ- 

M Ifs^ koniT*! BHI. (M* &MW qoB nits apmai 
5 ínuÊoa, tn* nm prsipMio qna «xplin miapaio' 
■UMBta tM nadlaaaantoa da qoa ia aonipSa att» 
dallasda prapaTMl* a o íttàl modo da úiai-a. Ea- 
«•Btn-aaaa »•• dM i>i. Peixoto Eatel- 
lA 4fc Cn aa ítaata M Botai da Praat».       80 SS 

AÚCOMMERCIO 
OI abaixo infgnados commuDieam ás pni' 

çBi eommerciasa e ao pablioo qae nesta data 
retolreran, de eommum acccrdo, e na maior 
oordíàltdade da amisade ,dissolTer a socieda- 
de oommerMal que girava na cidade de Onro- 
fino s fregnezia do Monte Silo, ficando todo 
o acÜTb áfpassiro a oargo Ao sooio Sarti a 
caca dV^egocio da dita cidade de Ooro- 
fino, e o aseio Toni com todo o activo e paa- 
SíTO pertencente a casa de negocio da fr^e- 
zia de Honte SiSo. 

Monte SiSo, 2 dd Abril de 18^ 
Maríinho Sarti. 

E. RANGEL PESTANA 
— «o:o»— 

Encarrega-se de comprar e vender acçSes 
de estradas de ferro, bancos e entras compa- 
nhias, apólices, letras hypothecarias dos 
bancos de Credito Real e do Banco do Brasil, 
casas, terrenos, fazendas agrícolas, assim 
como promover descontos, caufSes, arrenda- 
mentos e outros negecios, mediante a com- 
missfto seguinte : 
Por compra ou venda de casas ou 

terrenos 3 % 
Aluguel de casas 10 % 
Caução 1 % 
Descontos H % 
flypothecas Urbanas 2 % 
Aoções: do comprador 1$000 

«      o vendedor ItOOO 
LSTBÀ8   HTFOTHB0ARIA8 

Do comprador 500 
Do vendedor 500 

LKTRAS Dà. OAVAIU 1I0MIOIPAL 
Do comprador 500 
Do vendedor 600 

Ordens por escriptoj ■ 
TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21 

a. PAUL.O 80-17 

Societé Française 14 Juillet 
Idembre de lervioe pendant lemoii-deMaii 

M-' Riviere. Largo Municipal. 
 (por mes) 4—2 

LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

10DUR.EXO do 3POTA.SSIO 
APFBOVADO FBLA JUNTA DE HTQIBNB DO BBAzn. 

Todo o mundo conhece ns proprlcda- 
das do lodurato de potasslü. Os mais 
distlnctoHmedicos do Faculdadede medi- 
cina de Parla, e principalmente os Snrs 
Dre» HiooRD, BLíNCI-B, THOIIRSI;A.U. 
NiLiTON, VioHBY, UoaBR, oblinmlo os 
melbOTRS resuliados no tratam c LI to das 
"JlsoÕSaB escropbuloeaB, lymphatl- 
CRB, oanoroBaa, tuberciiloEaH,noa da 
oane doa oasoa, doa tumoroí] bran- 
oaa, da sapeirn ou boclo, das mo- 
IaatlBBefiroDloaadapelle,d[i .agmrs 
do BBngne, doa aooidentes seounda- 
rlOB • tarõlarloi da ayphilla, eto. 

Este aponte poderoso administrado em 
aoliiçiio com água, tem por íuconíenicule 
o iiTilnr a miicosa ã'i eílociago e detei^ 
ninar acceesüs (taslialgicos. 

Em Tistad'isto,ní medleosacimameD- 
cioiwdos i;stõlliorájporoxclplciiled'eBl8 
f^mo!^o riimcdio, o jCurope do casca 
de laranja amarga de Laroze. o qual, 
por sua anão tônica sobre an orijflos do 
apparnlho diiçeslivo, faoiUlaaal)6or[içâo 
de loduruto de poiaüsiu, previnc iJQal- 
quer irritação o piinnllte que ao continue 
o Ipalamento sem temor <ie m;nliiim 
accidcnteatú completo rustabeleclinonlu. 

Noa mwsmos dopoaltoaaolüao-Be os seguintes produotos de J.-F. Laroie: 

JQNICQ, &»TI-NERVQSO XlRQPEUROZEi.?I.Tr™;?„ 
CMII* U OaMrllm, Oastralglaii DyspspBla, DorM ■ Calmbriw d «lomnao. 

"""•"• .BROBIURETO BE POTÁSSIO 

Amparo 
Collegio lAmevcAo Soarea 

O abaixo assignaáo oommunicando aoa sri. 
pães e correspondentes de seus alnmnot a 
reabertura daa aulas a 11 do corrente, apro- 
veita o ensejo para agradeoer>lbes a oonflan- 
ça oom qna tem sido nonrado, e que o anima 
cada ves mais a fazer o que eaü em lua alça- 
da, para nlo desmerecer os creditei de qoa 
tem gosado sempre o >ev ooliegio. 

JoAQcui Jon' OK AZEVEDO SOASU. 

 [±Z_i 

AMPARO 
Gollegío Azevedo  Soares 

XAROPE SEDATIVOi-».!.»»».^»! 
CoDtRfipitspsL*, Hyatarloo, Duita (i*B' Qoy. lusomclA dEu Crianças duroate a deniiçRa, 

X&R0PEFERRU&I^QSO^',r.T'^^l°^".tPR0TO-iQDURET0^.FERRÜ 
Cnlni Anamla. CUoro-Aiitul*. CCru pallldu, Fliuw bruisu, BaotiMUms 

. »>-«-<■  

Parla, J.-P. LAROZE e  C», Pliarmaceutloos 
, pue ú£S LiBiisSâmT-PÀui, i 

GLATTON S SBDTTLEWDRTn 
Stamp End Works, Lincoln é, Lombard Street n. 78 

A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu oada um dos 
primeiros Premiou aoa ars. Clajton & Shuttlevorth para suas machioaa k vapor 
tanto locomoveia como fixas etc. desde o anão üa 1863 e bem assim prêmios em oada ama 
das exfOsjçCea, nas^quaes elles foram competidores, desde 1849. ;.,,:.      ■ ^ , 

Vapores* looomoveis e fi- 

xos» para carvão de pedra» 

lenba, palba e afinal para 

toda qualidade de oombiis. 
ilvels, sobe ao numero de 
'9!».ttOO os Já vendidos. 

'-'• ■ ■-'+V* Lli-^ 

\'/-    ■/   ■■■'.^ 

Santa Casa  de  Misericórdia 
Tendo a mesa da irmandade em ena Wl^' 

BBO de i de Fevereiro ultimo deliberado eh»* 
mar coocorrentea para um oontraoto, a pnt. 
80, eem globo, dos alugueis dos predioi pei^ 
tencontes à mesma irmandade, de ordem do 
rvdm- provedor sr. dr. JoSo Jaointho Gonçal- 
ves de Andrade assim faço pablioo e por et- 
te convido a todas as pessoas a quem possa 
interessar, a apresentarem suas propostas aU 
o dia 35 do corrente mezde Maio,  data   em 
Sue serão as mesmas abertas. Occoi re signi- 

car, para governo dos srs. pretendentes,   o 
seguinte : 

1* Que o arrematante prestará fiança idô- 
nea. 

2* Que ficará a seu oargo e expensas todu 
aa obras de que possam precisar os prédios. 

3' Que, fiualmente,oa impostos serSo pagos 
pela irmandade. 

Para mais informaçAes com o meamo rvdm. 
ar. provedor ou com o abaixo aesignado. 

S. Paulo, ,2 de Maio de 1886. 
J. M. dt Sampaio.       n 

IO—6 ; 8* procurador,-,..,: 

Vermes 
SSo facilmente expollidos oom o ClkeildM 

podiuni antbelmlntlousn (aleo^ 
laide da herva de Santa Maria), sem oanstr 
irritaçSú intestinal. 

Vende-se na Pbarmaoia Panlsstana, roa 
da Imperatriz n. IS. S. Paulo. 

(3* 6' B á') 15.-10 

ESPECIFICO 
ooNTaa A 

Embria guez 
PREPARAÇÃO DO 

Or. Pooklngs» da Rnsida 
Nto tsrá pTMiio referírmo* aqai as MDnqasBtfai 

datoladorai ijaa o terrível viais da •mbriaiosi tm 
traildo 1 logiadaãe e a aqnsllM cnjo habita iavtla- 
nio ii bebidas altoolisaB nlo sasoBIra nprwiKa 
Bigama qne tolba a loa «antioaiglo; nlo mia pn- 
«lag lato para qoe apresentada >o pabliso.» pmi»- 
sa deaaoberlft do dr. Poakingi, foi«a rMoahtoldR a 
Imp-irtantia deete pieparaelo qao tfl>B lido rasablda 
tom granda sallafetao por toda % EuTops ■ Arattlw 
do Norte. 

Com a appli««vto daete aspeaiflao, a pinoa per 
mala vitiada í embriegoei toma tal avtriu is M- 
bidaa aloDoUsaa, qae jamaii poderi le habilnir a al- 
iai ; iato porqae i6 o «hairu i baatante pira ravel- 
tar-lhe o eatamago e asDsar-lka nanaeaa. 

Bata preparagao aajo prego aaU ao alsaaia d» Io. 
doi, eaaontra-as 

pBBço DO riusco 4$000 
Unifloa dapoBitaiioa oa ar*. PelKoto fiitèl-' 

a A C. em franto ao HotaL de Franga.   30^9 

AVISO iCaiaLLEGRANO 

mmm OBIU) 
Prarlna a BUB Clientela qua Ttniaaa 

rAtSiriCABOB 

ORIZA-OiL a ESS. ORIZA 
Para ler os verdadeiros Preparados 

cumpre diriglr-se is casas caja probi- 
dadesSodenotoriedadepubíica.A Jaí- 
siícapáoiprincipaltnenteconhecida 
pau má qualld&deáos Preparados 

O comprador enganado nanaiurera 
da mercaaoria temo direitode proceder 
contra o vendedor como defraudador. 

Medalha de onro e iBortificado de 1' classe 
conferidas na BxpoBiçEo Internacional de 
CatcutUem 18Sãel884. 

A nnica medalha de.oaroque foi conienaa 
para vapores locomondt. 

Medalhas de ouro e outros prêmios foram 
Oa nntcos impcrtadorai, em direitnra 

Santos sXo os sn. - 

coníeridos a Clayton & Shnttlevorth em to- 
das as exposiçCes importantes tanto interna- 
oiooaes como ooloniaes. Incluindo aa de 

Londres   1851 a 1868. 
Parla de 1858. 1887 e 1878. 
Vieana de 1857, 18â6 e 1873. 

de nossa íabrioa, para o Rio de Janeiro e 

A directora 
anaa alomnas 
do corrente. 

commnuica aos sri. pães 
a reaburtura  das aulas a 

de 
11 

6-1 
C. B. de Azevedo Soarei 

Ca sa 
BsdoUb, TilMln & C. 

de  CJomiaisstfe* 

SANTOS 
IS-BUA TIHTB CIHCÚ DE UARQO-St 

i*o.-_i«e 

^^m 

Wmm Me llardy Comp. 
onde sempre aobam-n locomovels da .força de 6, 8 B IO cavalloa, e bem assim todos os 
pertences necessários, para substttair aqnelles que com o tempo do trabalho afio gastos 
para vapores de nossa ubríca, tanto das antigas como daa modernas. 

CJayton é Shuttleworth. tt--16(3* ««*) 

XAROPE DEBUYN 

AZmE DOCE 
DA. OAJBA.  r 

SoperÜDo 

■foiOAMENto it um gina i^nintl, MttfUtt CMI «Ha lia Btli it 
S »MM r*lM «tltõm Kedint it Ptnt, cara M Dettumt, OTíH. TOIK. Dote, rfe jnr. 
ftnía,CstarrlicpalmatiOT. /mln^flíirfopsiíEj, Jj» (iwiiríiiimDJ t tt ÜBiga núui 
IUTB,T.rMtaHuclt-S.ÍDM<«ant. _^ ., . ,^^- 


